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t r ó - c u i r o cober tes 
Roviralta y G. 
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ÇpAm M A G A T Z E M , .ïmim ÍC" S a s t r e r i a . K ^ C A H A L E T E J I K S ) 
Trajos confeccionals pera senyors y nois 

' G r a n a u o r t i t d o t r a j o s negrea, armur, estam, v l c u a y a . y g e r g a p r o p r i s p e r a p r i m e r a c o m u n i ó 

Secció espressa pera trajos a mida Tall y confecció de primera Frens sens compelecc a 
T r a j o s p r r a n o i a d e 3 a 12 a n y s , m o d e l s c o m p l e t a m e n t n o u s . N o c o m p r e u sens v i s i t a a b a n a n o s t r e s m a g a t z e m s . 

Escudellers, 66, y Rambla de Canaletes, 11 (Sastreria Model) 

S O C I E T A T D E C R È D I T M E R C A N T I L 
A q u e s t a S o c i e t a t t é i n s t a l a d a en e l s s o t e r r a n i s d e s o n e d i f l c l a l , A M P L E , 11 , u n a c a m b r a 

d e s e g u r e t a t d e d i c a d a e x c l u s i v a m e n t a l s e r v e i d e 

CV1XES AB COMPARTIMENTS DE LLOGUER 
DCSde 28 peSSeteS anya lS A q u e s t s e r v e i e s t & o b e r t a l p ú b ! 

SASTRERIA DE E VKi lAHOEVA 
C/erelx al públic grans exisfancias de noveiai d TMCTUD-A. 

JJprtus iricomparablas ffran assortiment da T j . Q - W F i m m T E S 
A L P A Q U E S , D R 1 L S , P I Q U É S 

i l , Z Z o s z > l t £ t l , 4 1 4 1 , H o s r > l t ; « . l , 4 = 1 
Cantonada Plassa S a n t A j u s t i C a n t o n a d a Plassa San A g u s t í 

FUNERÀRIA FERRÀN T E L E r O Ï T N Ú M . 9 4 9 

Fàbrica de Pianos 

l i o e n l e s h o r e s d ' o 6 c i ; . a 

Curarón en pocs dies en tots els mals humors del cos, 
quaUevulga que siga sa procedència, prenent el 

VI GRAN DEFÜRATIÜ DE LA SANS 
AIXEROP DEMULGENT VERDÚ 

Brians, Hagués, taques, rupia, caspa, tinya 
Dipòsit y consulta: 2 2 , Escudellers, 22.-Farmàcia 

EepeciaUata en las mahltlea del 

E S T Ó M A C 
FETJB Y BDDELL3.—Rambla de l Centre, n.* 6 

(vora del Lloeu) 

4 . U K O B A , M.a 1 1 . — B A B C E L O H A -

Pianos AMKSIOAM E T T I a eerdaa ve t t i -
rala y erraadM. — 6 models dr«lf y 8 4* 
cua. Expartadé a tota «U pciaaaf. 

DXBSOOIÓ T S U M B Í T I O A : Charfrtii:: 

R O C A 

RAnEiLAdeCATALURA-ZJ' 

vo i t r e oúBlal, a por tar nostre gra de ÍO 
edlflol de la r e g e n e r a c i ó de la P à t r i a . N 
rom ela vostres amlos, serem olb vostre, 
mans. 

Junts l lu i t a rom pnr In defon°a dols 
de la terra, junts «of r l rem les úli i inoo embeii-
tides de l contrullaino y ab vosaltrea nu d í f n 
l l l r e m mal , companya vo lguU ds la l ' r e m 
csinlana, n i en aquells dies do prova, ni . 
m i t g de persecucions y einpreBonamenl 

De vosaltres hem ap rè s a sabor troba 
per Catalunya ab fe y ab entUBÍnHine 
vosaltres y seguint les vostres poljudos 
gu i r e in sembrsnt la l levor redemptors . 

Y quan a r r i v l , m o l l aviat, el dia del nostre 
imper ia l i sme t r lomfnnt en l 'Uni ía t I bè r i ca , 
nosaltres f ru i rem ab vosaltres la sa tUfaoe ió 
plena d'haver compler t la gran misu ió pro-
eursor.i do des l l iurar la nostra ter ra . . 

Sia benvingut y coralmeut 11 desi t jem lla: 
ga y glor iosa vida . 

A p l e c C a t a l a n i s t a . — À q u a s t a AssoclaclA 
ha convidat pern avu i diumenge n les deu de 
la vet l la , y en ol sou ( lomlol l i social (Por taf^ 
rrlsaa, 28, pral.), u tots els preablents d 'ent í . 
tats catolanistes do Barcelona y' ls seus vol 
tants, a l objecte d'exposar la oonveniend 
d'empendre a Ü a r c e l o n a y per part del C s t l 
lanisme mi l i t an t , una • n ò r g i o a campanya 
pera protestar dols p ropòs i t s de trasl ladar 
els presir is d 'Àfr ica a i'bermosa uomarca om 
pordannsa. 

Donat l'objeoto de la r e u n i ó , a quina E 
POIILE CATALX ha sigut convidat y'ns propo 
sem assistirhi, es d'esperar no hi manosr i 
cap representant, donautse convidats per la 
present, fins aquelles societats que per cau
ses i n v o l u n t à r i e s no hagin rebut la deguds 
c o n v o c a t ò r i a de la pa t r iò t i ca Assoc iac ió I n i * 
oladora. 

Noi pera recados 
m i n i s t r a c i ó . 

fa falta un 
aquesta Ad-

DR. TUTAU M a l a l t i e s de l a p e l l y c a b e l l . —Coucell de Cent, 286, (outre 
Rambla de Catalunya y lialmes). Do 11 a 1 y de 7 a 8. 

s unlusiaimes y aquella 

A t e n e u A n t u n o m i s t a de l d i s t r i c t e V I I . 
— A las dèu de la vetlla d'avui, l 'orfeó «Nova 
Catalonla. , secc ió musical do l 'Ateneu Auto
nomista dol distr icte V I I , celebrar* una vet
l lada ar t í s t ica en obsequi ais seus oonaoois y 
baix la d i r e c c i ó do l mestre A d r i à Esquerra. 

Entre les varies ooniposioious quo's canta
ran, h i flguron l'estrena de «La n i t do Ssnl 
J o a n » y ' l «Quir ies» de la missa do g l ò r i a , dol 
sosdit mestre Esquen a. 

D U R 
BENBB I N T E R È S A D B L A N T A T , se deixa sobre robss, joyas. mobles 
ffenrss y altres objectes. Casa aulorlsada pal Govern y garantida ab el 
dlp-. I t corresponent—Hi ha despaig part icular. 

C o . r r o x · d o T e k X X o x · · , X».<ÍMX- V O , p m X . 

S a s t r e r i a l A F A Í ^ A 
» • l i waòsixt t s u r l l l e i i · T · U t i pera l a I I S A r gran variació de BOBES FETES 

T r a j c a i!< 12 * 100 p e s e e t e s . — A m e r i c a n e s d ' a l p a c a . — T r a l o s d e d r l l 

70-Ronda de Sant Antoni.-70 

5 o í K t t n b R - D . f l o t o r a ) C b b ^ T r i a s . 

m'B STflfW EjffMMflROQ./̂  
Fundada en 1879 

Centre d'ensenyansa pràct ica y breu, per el eia-
tema i n t n i t i a aplicat individualment. 

Aquesta Acadèmia ' s distingeix per el número su-
Iclent de professors especialistas pera atendrer deguda-
jient les classes, les que funcionea de 8 mati a 11 nit. 

C o m p l e r t * I n d e p e n d è n c i a pera' la a l a m -

nes m a j o r s d'edat. 

Claaaes p e r a Senyoreta** 

p"* O t o r c a l t í t o l de T e n e d o r de I I I -
> ^ C ^ * brea p r e r i e x a m e n derauit de aenyars 

p è r l t a j p r o f e M a o r a 

*%x\-é*LSi* « H ï G Í t l T T > r ^ V ï 3 r * 71 U ï ^ l En bones condicions se gestiona 
I r K • \ . l T l O 1 1 1 1 l E ^ X A . R . l . O sa rea l i sae ió , qualsevol que sia 

. • . _ I n f o n proti». — 1. Valeta de Arquer , advooat, Plassa del Beato Or io l , 
•V., - T e l e f o n i - * . \ 

i s i r 
n ú m . 

r o d, 

VíJis a r ina r i ea , ( r o n y ó , bu fe t a , p r ò s t a t a , etzO, Jex-
aj i i lont del Hospital Nooker de Paris — B r u c , n ú m e -r e r e í n - i t a u . - X n ^ n í o r p R a r N 7 , 

Centre i : la 3 r rafa lgar) .4De 11 a 12 y de 3 a 6. 

R O B O S T I 
DlRAJí ï ESPAS A 

EFICÀCIA IMMEDIATA 
en Anèmia , Neurastenia, Depression8 
nervioses, Clorosi, Debilitat, Atonia 
gàs t r i ca , Esorofulisme.—Dipòsits: Far
màc ie s de Genevé, Rambla Centro, da
vant del Lioeu,y de Diran y Espaia, 
Valencià , n ú m . 278; dreta Ensanxe, al 
peu del Passeig do Gracia. 

x x t 3 . z x i X G O R E S T A U R A N T J O S E P VILA 
— Er .nomla sens r l v s l . — Carrer de Ferran (passatge del Crèdit , n ú m e r o s 5 y 7) — 
A b o n H m e a t i de 6 0 cober ta a 4 5 , 6 0 y 9 0 i c e B . - C u b e r t a a 2, 3, 4 y 5 p t O B . - S e r r e y 

• a - i e r a t a l a c&rtG>—Saló pe ra banqueta, c a s a m e n t » y ba te igs . 

Ueocioos de la Pell, Cabell y Òrgans genitals 
D r . U m b 

els Hospital» àe Parí» y Berna.—Ca-
uda, 26. De 11 à 1 y de 7 4 8.—Extir-

ió radical del pel moixL—Bayoa X. 
Fototerapia cutaaea. 

E U I j O l n y ^ - . - r . r - ^ _ 
en e n f o r t i r e l P a r l a m e n t Les e x p e r i è n 
c ies h i s t ò r i q u e s y s o c i o l ò g i q u e s d e l a h i r 
c o l e o t i u , d e l segle X I X , e ó n pera el ls uua 
mena de coses ignorades d ' a l t r a p laneta . 
M e n y s p r o u e n e l suf rag i , e l d r e t popu la r , 
r e p e t i n t l a p a r o d i a de los f o r m e s p o l í t i 
ques mode rnes . 

A Cata lunya , p e l c o n t r a r i , o l suf ragi 
s 'onal te ix , e l d r e t p o p u l a r se fa e f e c t u , 
la r e p r e s e n t a c i ó pa r l amen ta r i a os la preo
c u p a c i ó de t o h t ó m . E n t r o nosal t res cada 
d ia se genera l iaa y in tens i f loa l ' i dea de 
que guanyar l l o c s en los Cor t s , p o r t a r un 
el les el nostre poder , fer ies indopeudents 
y poderoses, ha de a judar ef leasmeut a 
la nostra ob ra . E l nos t re p o l l o , a r r i b a t a 
la etat adul ta , en c o m u n i ó e spor i tua l ab 
e l p r o g r é s d 'Europa , v o l posse i r u n iug -
t r u m o u t p a r l a m e n t a r i en e l oor de l 'Es
tat, p lan te jan t a i x í e l p r o b l e m a do la ad
q u i s i c i ó d 'un P a r l a m e n t r e g i o n a l p r o p r L 

Aques t con t ras t ent ro ' l s e lements d i 
n à s t i c s y Ca ta lunya es d 'una ac tua l i t a t y 
d 'una t rascendoncia b o n B i g n l ü o a t i v o s y 
n o t ò r i e s . P e l s o l fe t d ' ex i s t i r , oada d i a 
s e r à m é s a l p o d e r ú n i c d 'una m o n a r q u i a 
asf ixiada per les seves f icc ions y a r t i f i c i s . 
E l s catalans cus l l o i i s u r e m a successius 
progressos d e l pensament y l ' a c t u u u i ó , 
do l ' i d e a l y e l p r o c e d i m e n t , caminan t de-
pressa y en b l o c cap a so luc ions de j u e t i -
cia soc ia l y de rodressamont de les m u l -
t i t u t s t r eba l l adores . 

C o m els p r i m a t s de la p o l í t i c a anglesa 
anys d e s p r é s d ' instaurada la d inas t ia 
d 'Hannover ; c o m mol t s pob le s de la E u 
r o p a c o n t i n e n t a l , d e s p r é s de ls a r r o g l o s 
d e l C o n g r é s de Viena do 1815; c o m els 
Estats Uni t s nor t -amor ioans desdo la seva 
C o n s t i t u c i ó Fede ra l , ha de b rega r Cata
l u n y a pe r la c r e a c i ó , l a r e sponsab i l i t a t , 
l ' i ndepondonc i a y la fo rsa d ' u n Pa r l a 
m e n t ] 

N o pot, no d e u segui r l a v e r g o n y a d ' u n 
pa r lu inen ta r i sme c o r r o m p u t y d e c o m è 
dia . H a n d ' o x i s t i r Cor ts ab func ions p r o -
pr les , e legides pels c iu tadans y ' l s g rupus 
ooleot ius , rodejades de garant ies , du v i d a 
l l i u r e y h o n o r a b l e . l l a de d e s a p a r è i x e r 
l ' i n d i g n o m e r c a d o l g de los i n v e s t i d u r e s 
popu la r s , aquest espectacle ab que Espa
nya cop ia y r e p r o d u e i x la p r i m e r a è p o c a , 
j a l lunyana , d o l p a r l a m e n t a r i s m e d ' E u r o 
pa. Y los Cor ts deuen é s s e r u n p o d e r pos i 
t i u , q u a l forsa, m é s g r a n cada d ia , s 'a l i 
m e n t i en la f o n t v i v a d o l su f r ag i dels c i u 
tadans y dols organismes r eg iona l s . 

P e r q u è no es poss ib le una a l ta c i v i l i s a -
c i ó ac tua l sense Pa r l amen t , n l ho es una 
a l ta c l v i l i s a c i ó fu tu ra s i ' l P a r l a m e n t no 
ha func iona t deguda y a m p l a m e n t . A i x ò 
es nna v e r i t a t a d u u i r i d a y i n d l s o u t i b l a 
Pe ra des in tegra r l 'Estat, s ó n precisos els 
t ros poders: l e x e c u t i u , e l l l e g i s l a t i u , o l 
j u d i c i a l . L ' o x i s t e n c i a d e l l l e g i s l a t i u r e 
q u e r e i x la d e b l l i t u c r ó de l ' e x e c u t i u , !a 
d e l j u d i c i a l l ' a t e n u a c i ó dels a l t res dos. Y 
pera la intensa v i d a i n d i v i d u a l , l o m a t e i x 
que pera la p l e n a v i d a de Reg ions y M u 
n i c i p i s , no sols es necessari que s ' a ixequ in 
davan t l 'Es ta t organismes d ' a c t u a c i ó y 
defensa, s i n ó i g u a l m e n t quo's c r e ï n , y 
f u n c i o n i n , y s i g u i n forts , a l costa t y p e r 
d a m u n t l ' a d m i n i s t r a c i ó , els pode r s j u d i 
c i a l y l l e g i s l a t i u , coetanis y inseparables 
de les v igents marave l l e s de l a e v o l u c i ó 
humana . 

Y pe r a i x ò en e l cont ras t en t ro ' l s g o 
vernan t s y Ca ta lunya h i r e c u l l l m la i n -
t u i c i ó y l ' e v i d e n c i a de q u o ' l m ó n m o n à r 
q u i c se'n va. S u f r o i x la s ò r t de t o t p o d e r 
excessiu, de to tes les i n s t i t u c i o n s que no 
saben é s s e r s e m p r e joves . Se 'n va p e r q u è 
n o es futur n i aisquera ac tua l , pe rq j ie r e -

I • I T o t anantsen, o l m ó n m o n à r q u i c acoen-
^ 5 y « g r a v a la seva a m b i c i ó e x c l u s i v i s -
ta . V o l d i s o l d r e unes Cor t s que n o tenen 
u n a n y de v ida . A s p i r a a i n f l a r y e n a l t i r 
la f i gu ra d 'un M o r o t . N o convoca noves 
e lecc ions a cada c a m b i de l ' o p i n i ó p ú 
b l i c a ; n o las g r a d u a p e r l a s u s t l t u c i ó dels 
pa r t i t s ; les supedi ta a la persona de qua l 
sevol M i n i s t r e . Segue ix ref lantse de que 
p o t ser eterna l a c o r r u p c i ó d e l P a r l a m e n t 
y ' l s u f r ag i . 

H o confessava d ies en re ra l ' o r g u e den 
Romanones , t o t r e f l ec t au t e l pa is en e l 
m i r a l l de l a m o n a r q u i a y fent an aquesta 
i r ò n i c a o ignoscon t o f r ena d o l seu j u d i o i . 
Ens v e i e m , deia, en e l s ig la x x quasi en 
les ma te ixos c o n d i c i o n s que en e l XVL 

P e r ò e l Diario Universal, defensor a v u i 
de la d i s o l u o i ó de les Corts , o slga d e l 
poder m o n í i r q u l o exc lus s iu y ú n i o , no 's 
dona c o m p t e de que aquest p o d e r no es 
j n res m é s que ca r i ca tu ra de s í ma te ix , n l 
de que, p o r e n v e l l i t y pe r abatut per les 
tempestats d e l p r o g r é s , no p o r t a n l p o t 
po r t a r en e l cor , c o m d i r i a Goothe, cap 
s e n t i m e n t p r o p u l s o r . 

J . L L U H Í R I S S E C H 

AQUESTA matinada, a treno d'auba, haurS sortit 
cap aSant Sebastià'l viaproaldeut do la . i , i f - • 

Foral», don Sabí Ueelayeta, acompanyat de don 
Antoni Oullaré, director Je La Regiún Vaica. 

Ahir, al estrc-nyolíhl les mans en salutaold de 
coiulal, ens manifestí una volta m6s, el distingit 
baso, l ' impressió enfortidora que 11 havia produï t 
r intensi íat del moviment catalanista. 

Los oaperanses y'l» propòsits nostres II han apa
regut ben germans de les esperansos y' ls propò
sits d'ulls. La fe en !• sort dels poble» que renei-
zen e« Igual, la oeriesa en la definitiva victorià 
es la mateixa. Y l'enomlo es comú... 

Per això'ls brassos s'han estret ab efualó y tot
hom ha regonoguc que on festes j en dols podem 
anar plegats. Mes tols a la feina proprla, a llaurar 
el sau tros do torra y a sombrarhl los »oves idees. 

Ni per poble* ben germans, ni per pobles que 
no ho siguin tant, podem els catalans renunciar o 
tapar un bri dol nostre integral naclunalismo. 

TW '·tniAD, l'ànima del moviment roToluclonari 
armeni, s'acaba d'osoapar de Trípoli , ont es

tarà pres. 
L'hèroo de l'independoncia d'Armènia que s'ha 

rc'ugiat a Paris, compta trentaset anys. 
Ha passat onze anys en les pitjors presons de les 

Tirquioa europea, asaiàttca y africana, en premi 
dc l'amor a la llibertat del seu poble, al quo volia 
reivindicar, no sols polílloamont, sinó socialment. 
M«nrad es el fundador del partit houtxaklsta o 
sfeialista armeni, y més quo per ses idees que pels 
ades, ha sofert durant el captlverl tota mena de 
toitnres inquisitorial». 

Ull, qui vegé penjar a un germà seu per l'inde-
pebdoncia armènia, fou condemnat a mort pol ma
to z doliote. £11 ha sentit l'emoció d'oir pregonar 
la seva testa y l'honor de que'l soldà turc enviés 
eoïtra ol i un exèrcit do 60.000 homes. Mourad fou 
veasut La població de Sassoun presa y ensang-
nala, y mercès a l ' intervenció de lo» potencies, 
M<4irad no fou penjat. 

llourad oa el seu nom de combat. L'hèroe a í -
ra^nl, que ara's trova a Paris, se diu Uambartzoum 
Boyadjian. 

1-» N un periòdic de Santiago de Cuba, B l Cubano 
lAbre, trobem un article en català, on el que 

so?crit por un compatrici, en Carles Martí, ee 
cauta ab entosiaame'l moviment autonomista de 
Catalunya. 

O'aquoll escrit es la parrafada que segueix: 
•Desde Un lluny també prenem part en els dols 

y cn los festes, y també fem feina d'enaltiment, 
foioa culta y d'avens, feina ropublionna d'unió, 
qu* l 'unió es forsa; tem feina d 'estimació entre cu
bans y catalans, fortalelxent els Ilassos entre am-
bós poblo^ feina d'humana solidaritat*. 

Avm, a la Costa de Llevant y al Penadè», »e ce
lebraran importants actes polítics naolona-

lietet-
A la Costa de Llevant es la laboriosa «Associació 

Catalanista» de Premià de Mar, qui orlda als pa
triotes a presenciar, aquesta tardo, la colooacló ao-
lemno del retrat dea Valentí Almira l l en la seva 
a ila d'actes. 

Al Penades es el «Foment Autonomista», qui fes
teja a Vilafranoa, ab un míting, la seva Inaugural. 
En el l h i farà sentir sa veu, l'autonomUme, ab tota 
l'esplendldesa dels seu» matisso», ab t o u l'armonla 
de SÜS notes diverses. 

Y Catalunya regnarà per tot, sentint dols exjUal J 

El p e n a f l o r - i É t r e 
F è i e m bó en no oreure lo que d iar i s y cor

responsals madr i lenys deien rospeots a los 
delegacions y atribucions e x t r a o r d i n à r i e s 
que '» confer i ran al nou governador. 

Aquest no pot tenir m é s facultats que les 
qne la baluraba i legis ia t iva assenyala als go
vernadors. 

Ja veuran com tot s e g u i r à poo m é s o menys 
com ara. No h i haur.1 m é s diferencia que la 
que v à r e m d i r el p r imer dia: en comptes de 
pretor ne t ind rem prooònsu l , o sia en lloc de 
un que ab e l temps pot é s s e r minis t re , ons 
enviaran un q u » ja ho ba estat, y uixò, fran
cament, ens té sens cuidado. 

Un nom l lus t re en la c iènc ia , en las arts, en 
el còrners o en l ' iudustr ia , en qualsevol dels 
ordes de l 'act ivi tat humana, ens inspirar ia 
gran respecte. P e r ò la qual i ta t d'ox-ministre, 
no us d iu res. Hem conegut tanta y sabem 
còm ban ar r iba t a osserbo tants d'altres! 

A m é s de que, s inó de pr imera autoritat 
c i v i l , de p r i m e r a autori tat m i l i t a r n'hem tin
gut, ex ministrcs y flns un ex-president de 
ministres, en Marliuez Campos, y no h f hem 
oouogut res. 

P e r ò a Madr id no es 'a Barcelona y E l Im
parcial, quo encarna perfectament l 'esporit 
d ' aque l l m ó n bu roc rà t i c , sent enveja de 
que'l Govern de Barcelona estigui servi t per 
qui ha pogut repar t i r aotes y oredenoials. 

V e l s b i a q u í una ocas ió en que tots podr iam 
quedar contents. 

Nosaltres renunoiariom de bon grat a tots 
els governadors haguts y per havor, y ens 
aconterlem ab que les seves funcions les fes
sin les entitats regionals a quines de dre t els 
bi correspon. 

Esperem, doncs, el decret determinant les 
facultats quo t i n d r à el nou Governador, y 
parlarem ab coneixement de causa. 

Lo mateix que hem d'esperar pera jud icar 
al senyor Cob iàn a que p a r i i mòs clar y 1 arc 
dels seus propòs i t s , p e r q u è ' l s seus In te rv ius 
ab els periodistes madri lenys , no semblen 
d'un ex minletre , s inó de governador de 3.* 

Fins h t repeti t a l lò del senyor Fuentes. 
Y francament, de tols, e l m é s fracassat ha si
gut aquest general-governador. 

A i z t es que recomanem a l senyor Cob iàn 
que cambii do lema, p e r q u è d'amor pa t r i en 
trabara a q u í com en l loc d'Espanya, p e r ò de 
monarquisme mol t poo. Pot tenir per segur 
que no b l ha gaires m é s monarquies que'ls 
que l i han telegraflut, que quasi b é endevi
nem qui són : en Monegal, en Vida! y Ribas, 
en Sagnier, en Benet y Colom, el b a r ó de Bo
net y alguns del Comi tè de defensa social. 

o n - N 
m i n \ 

impor tan t y ben l lu ïda la uessió que organl-
snda per aquesta b e n e m ò r i t a aasoc iao ló ee 
oolobra'l 20 del pausat j u l i o l en ol Centre au
tonomista de Snnt Gervasi . 

Se l l eg í ' l m o n ò l e o de l 'Ayné Kabo l l «L'úl
t i m conceiler en Rafel de C a s a n o v a » , y's re
presentaren el d rama en tres actes de l ' Ig le 
sias «La mare e t e r n a » y ' l m o n ò l e c den G u l -
merA «El mostro O l a g u e r » , guanyant els I n -
tC'rprets merescuts oplaudimonts. 

La safata a benoflol de l 'obra que ronl i sn 
aquella entitat, era presidida per una m u n i ó 
do beilea senyoretes de les que solien vis i tar 
als presos catalanistes, quan d lssor ladauioni 
n 'h i havien a la p r e s ó de Barcelona. 

A s s o c i a c i ó C a t a l a n i s t a d e l P o b l e Soc, 
Solemno resulta la vetllada organisada per 

aquesta a s s o c i a c i ó y que t i n g u é l loo en son 
hostatge social, adornat ab gust, l a n i t de l 
prop-passat 29. 

O b r í la festa'l president senyor Fnlg , 
ab sa elecuenda y olaretat saluda a l a o 
correncia y exposa l 'objecto de la festa, que 
no era al t re que enal t i r la m ú s i c a popular 
nostra, ja que la s e s s i ó era dedicada a la 
Fosta do la Música Catalana d'cngunny. 

Formaven el programa composicions de 
osnt, piano y vlo í dels mestres BorrAs de 
Palau, Freixas, Grau , Pujol , Morera, L·lobora. 
V o r d l y d'altres, que foren exenuiade- í ab 
molta aHnaoió per los dis t i 
Mauyanot, Ochoa, T u d ó , Forne 
foL germanes Pomar, essent totes m o u ep 
dides, y ' ls senyors Crespo, P icó , Veiez, Patis, 
Massip y C o r d ú s , quo t a m b é foren apleu l l i s . 

Seguidament les nenes Maria Cuyas, Maria 
A r a n l l y Joana Brunet reci laron po^slos y'n 
foren llegides t a m b é per en Jaume Ribas y 
Rafel T u d ò , que foren ben rebute. ' / 

Tanca la fusta un breu par lament d e l i s - \ 
nyor Coca, que d o n à m e r c è s a tots els quo h i ( 
havien pres part y a i ' o s c u l ü d a coneorrenola. \ 

Los senyoretes fo ren obsequiades ab bonics 
pomella de tlors. 

Kinalmont se ba l l a ren sardanes y l'esquer 
rana, quins balls duraren flns i a r l do !(\ ma-
tinada. 

1, . u u i a r u , i^iuuorn. 
•0 exenutsdes sb / 
Ingldes senyoretes / 
ò r n e l i s , S s n c r i s t ò - ' 1 
at totes mol t apiau- ' 1 

Moviment autonomista 
« C o s t a de P o n e n t » . — A b aquest t í tol s'ba 

ootnensat • publ icar un nou p e r i ò d i c comar
cal que assenta la seva r e d a c c i ó al Centre 
Ca ta là de Vilanova. 

D i r i g l n U e a la nostra prempsa dia a ix í : 
• Ven im a la ü u l l a po l í t i ca a posarnos 

T o t p a s s a n t 

DE DIABLE A SANT 
N o fa gaire temps en Clemonceuu era'l 

papu, la bèstia negra, el dimoni r o ig , ei 
flagell, l'oprobi de Fransa. Llegitimistei, 
orleanisles, bonapartistes, nacionalU'.as y 
clericals, tota la canilla del reaccimtansmo 
francès, tots cridaven furiosament l ' m ' y ' } 
ministre de l'Interior de la Il*piib.'ica veï
na, ajudats y corejats per tota la prempsa 
reaccionaria y romanisant d'Europa Se
gon» ella, en Cletnenceau era un pei i l l so
cial, una mena d'Antichrist ponedor d* 
catacliemes y mines. 

Me» M d'una s feu un gran silenci. U n * 
ela ntés furiosos callaren un moment. Ya l 
.rejicndre'l chor altra volta, j a no f i u ab la 
mateixa tonada: lletra y música havien 
sofert una curiosa trasmwlació: l'ira, l'hor
ror y l'odi s'eren transformat on amor, en 
admiració; ds anatemes en ll um»»*. «I fla 
geli, el debolidor d'ahir, era devingui l ' s a l 
vador d'avui. 

Què havia passat? Que un nou 
era aparegut en VhoriUó polilic. 1 
enemic representant un perill remi 
menassa a llarg terme, no: so traci 
quelcom immediat, de quelcom inc 
indefinit, qtie's formulava de eobte, 
manera clara y precisa. 

Totes les reivindicacions eofialisl: .', 
tee les aspiracions del t a M M n * » , que, 
fins aleshores, havien permanescul gttifé 
bé fóra dels cercles d'activitat govrn tmen-
tal, en una flotant indecisió de vaguts ul j 
pies, implanlaL·le* sols en la rciliUd d**-
prés d'uuu formidafAe fttoltlfié socal, el 
discurs den Jaurès lei feia entrar M> A* 

egoria de solucions prüdi ' ium, prúxí-

ÍO un 
una 

1 nna 

lo-



> -.amtnt apHcahlea a Forgtmi^nriú social 
tp*a Unn Je transformar. Jano'a trcrkna 

>V a'u .a protesta viéx o meny» ptaiunica, tíe 
iuorivs més o Inenyi extremada» diacutiies 
pn tia mudi* obrera, lluny de Ttisjora i'ae-
ció di lH oryamemea oficiala: o. a en plmtit 
C<itn'>r^, en el ai de l'organiami'' • /«{•orodor 
de Ueis, « u a la'forma actuat de la pro-

'uf era diMculida, b» y expoeant les MO-
fonnulea quo han de medi ficaria, no 
una aolraga·la violenia, iciJueiouu-
m-iil, s |nJ per evolució paai.cu, pot 
d\ d» Ica Ueia, de VaoM §o^eruametdal. 

Si fet es itnporkmlieaitH. Y ell explica, 
l i r-ra Ui dels que aban» alacauen jurioea-
•ment an en Cdetnonceíiu,·j avm l'alaienpo-
wantlo aU mU'oh. Totes les llurs antipatice 
Aer l'eininont demòcrata, pel que, segons 
« í ' i , m a'l butxi de l'Iyleaia, el dimoni roig, 
VAutichriat qua lutviu du dur la Fransa'a 
l o seua psniició, s han iraneivi mat en ad-
mii·acion.i daoaïU del perill au ialisla, per-
fue. creuen que en Clenaeticcau el [>ot de
turar, conivriKintlos un tem na més ïturs 
privilegia. 

Ferò en Ica llura alalaítaea ohliden ut ta 
V. coao: que l ocUuil mrüiatre de d'Interior no 

fca rebutjat ni una de les aoluctona prop*-
\ aades jmr o* Jaurèa. Ko ea tnóa quo una 

? qu-rnlit de proceihtnont la qua Is se/xira. 
J£v Jy,Hrè« pensa mte toies Ics reformes aón 

i fi.Uuul,!esJcaeeyiiidaen bloc: en Clemen-
«•^u eren que down imi>l<wtarae l'una 
apepréa dc Valira, paulatinament. Y no ea 
" " 'parar que ïea adulacions del rcattiona-

W " ^ w - f l i . i n e de Fratua y de fàra Frans·i, enca
rnin al quefe del i>artU radical franc'm, 
fentlo deaiuar del c a . » / de refmnea poliL-
quea y aociala sedueixen di temps ela 

ema do la veina Rejntil·ia, tnai com 
fondament, focondament revolucio

na. 
J . F O C S Y FAGÉS. 

L'Àfrica a Figueres 
Ha causat protomla y juatlaii/na hirtljçna-

t a 1» cuntestacló que h« ilouat en Moret ol 
• t s l e i í r ama quo'la ruBinbra* del C o n p r é s de 
H\g\eo« 11 rameter·n proUstant de lu traslla-
aiò del í prMitid a Figueras. 

El cÍDlame de que fan gala'ls noalre* go-
veriianlss ba powt a prova una allra Tegada 
j e oada protesta nostra, protestea juat íssi-
m*», contesten elia ab aarc&at quea cireunro-

, lucions que oorroboren m^a eucara la malo 
fe ab qua ' jbren. 

I . i ruiitnstació «i«n ü o r e t ea un nou afront 
• Cata uayii; «s una befu insoat^nibla, feta ab 
•rguiuenia frívola y senae fonamant. Ileoo-
ni^ma que l legim lo quo don Rat'ai Bal i l la t es-
er iu en la Hei-iata Ptnihnciai ia K loomauainll 
nuaaltrea an eu Morat uua obra de l'eginentat 
senyor, en la qce afirma tot lo contrar i de lo 
cue nra diu en I abans dita reTibia. Si en Mo-
"ret ena racomana al tanyor Sali laa, la rabó 11 
rv^omanein nosaltres. Es no a a d« veleltot 
4lgoe d e t í . ti. 

9 • • 
ü u e s altres conlasteò den Morot tan Impos-

• i b l e t oom la pr imera, tan Insultatorles y fe
tes n la b i b u l à , tòn 'ea que ha donat als telo-
« r a m o s quo 11 d i r i g i r e n al Centre Ca la là de 
flaba'loll J la Cambrn do Coiners de Bíirue-
lona. 

El Cenlre Catnlí» de Sabado!! havia enviat 
e l s egüen t telegrama al senyor More t 

•Centre Cata ft do Sabadell protesta projec
te traal al j ^oa l r l a Af i l ca a Fl^^erea. 

SI Europa noMs vol a i ' A f i l -1, Catalunya 
M ^ U y i i •• E T - ——PjAtidhnl , 
dent d d Conse'l do Mlnlsirea: 

. r reaidento Consojo UlniEtros i Presidents 
Centro Cataian.—Sabadell, 

Eeolbldo fc.j telegrama en ei oual me sor-
r r e n d o toine o l norabro do C iUln f i a para 
oponerse 4 la t r a s l s c lón do lot penndoa do 
A f r l . a al cnatillo do Figaoras J cuando aso-
elaclones ImporUates de esas provlncias lo 
ban recUiuado oun porsevorancin y erapofto.» 

Mes els nostres amics do Sabadell, ferms 
e.i la noblo causa que defensen, ban replicat 
per ta egraf al mlniStrs aud^s: 

• Presideut 0»iiBell Min i s t r e ! ' . -Madr id .— 
Pera poJer donar va or a la voatra rosposla 
precisa saber assooiaclons InipdrUintÉ qu« 
segona so ileepron del te lpgr ima do V. E. nan 
reolamat U-asllat pruairia Aíric» a Fiauerod, 
AMiO^ta 'uaya no'.a vol.—Pro*lU»Qt,Salii>. 

Volam oJm r e a p o n d r à ) trapasaor pol í t ic , 
nas ioooiisolont do ia forsa de <°ataluuya, no 
sab quina ea a mida de nostra i n d i g n a c i ó 
quan so vol t r ep i í j a r la Juatioia. 

contomplar els ofosrslonistea I« torrets on 
que1» co looa rà Panemoraotro r o f i l s t r a é w . 
vordadera guia do's venta; la gnsa eqnntorlsl 
que permet f o M f M t a r ^1 c u n í í l e i B astros, 
^ • « • r a , eto., tot squ- l l conjunt tf'·loments 
científica que han pornii's sentir tos t ropk l» -
OIOIJÍMIO la terrs quan hi vn hs^er o l t e r r» -
tre mol do Sant Fjsncesn do OalM·ru ia . 

L l m p r e s i ó qaa tots s'ondugueren fou do 
d e s a t i s t a c c i ó y do r o c o n e i x · · s a t al funda 
dor de l ' Ius t i tueió , al Ajuntoment de Barcelo
na y t la eorporacW p r o v l n r i a l , por la sub
venció que dooRn y pels « p a r e l l s que han sn-
m l n l i l r a t 
^ No aeíiliorom això senao fe l lo l l s r al senyer 

Comaa y.SoJà T H l'Acsdonala do Ciències per 
la tMca cwiEtlflca qne s'ba «mpr.'>N I t í b s o r v a r : 
'ori; y partidaris de quo tole «looguíu el cou
en r a n lea obres d'avons clentll lc, recomanem 
al públ ic quo Bloloressl on son treball, ja que 
no Imsia odniii 'ar y sonllrse o rgu l lós de lo bo 
do la terrn, s inó que a e l l deu pres ls ís l i l tota 
l'ajuda neces sà r i a , sobre lot ois que la fortu-
ns 1B bi pormel qiis fnswin Fjbvenolons y do
natius a io que ninrsa an slt exemple do 
f onstaul amor a la c i o x i a y quo es Uto. de 
glòria pera <3atalunys. 

No ban de otissr cuablimente de l'Estat lo 
que són manifoetBeiors do nostre p r o g r é s 
científ ic y quo obra los t · · r t e s o tothom, eom 
fa l 'Oboorvatori Fabra. 
— • ! • • • -

Qüestions obreres 
Rennlone obreres. —El «alxistoa de diaris 

so reuniran avui a ics ottaa dol mat í , en el 
carrer do Mendizfibai, 17, pr incipal , pera trac
tar del desenne doinintoal. 

— I.a Societat Instruct iva y d'inTalidess 
d 'obrers tintorers, se ronnirA avui al í e i u m f 
al oarrur do TanUrantbiia. B, pr imor, junt ab 
ela Aprestadora y Cii indradora, pera tractar 
do l 'unió d'aiudues entitats. 

—La I>ependencia Mereantll, on eon domi
c i l i (Mendizàbal , 11, prai.), o e i s b r e r à avui a 
los nou del mat í , oua r e u n i ó pora tractar dol 
doscans dominical . 

—A dos quarts d 'onto del domat í l imi rà 
Junta general ordinar is , s i carrer de Sant 
Pere d«I Taulat, 27, p r imer , la Societat 
d'obrers v idr iers de Sant Mart í . 

—La Societat de l ' A r t d ' I m p r i m i r convoea 
ala se:ia socis a la Junta gonerel o r d i n à r i a 
que avui ce l eb ra r à , a los on io dol doraatl, a 
carrer de Tnllors , il·, segon. 

—LB Societat do Defensa d'oporerlb del 
Rara d'Ebanialoria (germandat y invaiideaa). 
eo e b r a r à evoi renni > g e n e n l , a los dèa dol 
raaií, ai carrer de Ferlandina, B7. 

— A l carrer de Honcada, 1-1, p r imors , se 
r e u n i r à ovai , s d-js quarts d'onze la Societat 
d 'OlioiaU botors do Karoelona pora celebrar 
Junta gonorel. 

- I^a Societat da dfpoudonta de oarbonorla 
•La F r a t e r n a l · , avui, a dos qua r t» de cinc de 
Is t-n do, c e l e b r a r à Junta general al carrer 
de I t a rba r à , 16. 

—Pera d e m à , d i l lnns , a lea Ires do la tar 
do, td convocada Junta general, la Societat 
de tornors «La Espiga de l i a r cc lona» , en son 
eutatje social, Uuig, 1), p r imer . • 

L a vaga dels cotaors.—Justll loant plena 
ment la seva acrtial.Tiavem robat una carta 
deia obrors cotxers, quo no publ iquem ava i , 
por manca d'espai. Demà , si no pert uctuall 
tat-el document, el reprodui rem. 

I.a Cambra de Comors t a m b ó lis rebut uua 
palmotada minis ter ia l . L l o g l n t a 

>P(eaidont Consoli MiniatriK a Monega . 
President Cambra Comera Harrolona. — I m 
ploro sincorament que la Cambra de l 'omors 
{r son President, barrejanlse en un assumpts 
•ne no sembla essor do sa OMpnolal oompo-
lancia, deseoneixl l ' impor lanr la >Is lea raons 
•os assiotalxen al govern pera la I ras l lscid 
jols pre^iris d'Afriea, ont sc t 
dro io a lv i l l saoió espanyola por medi do la 

e ió pacífica constantment roclaroaJs I 4 r ^ V a n a r d " o s e r a p l a r e " Í m p r o s o e 

organlsats por Ẑ a Veu de Capellades, qu i 
na p re s idènc ia honoraria ha sigut oferta a l 
Maguíflo Ajuntament de la v i la . 

Tots ois escriptors de par is oatalans s 6 « 
convidat ' a pon 're part a tant poólioa festa, 
quo 8-5 co l eb ra r à ' l dia 16 d'agost. 

I . «F lo r n a t u r a l » , ofrena do distingides 
senyoretes de la vi la , a la m i l l o r pousia quo 
eia presentada a concurs. E l guanyador no-
luoua rú l ie lna de la l'oata. 

I L «Dn objocte d'art-, que ofereix l 'A jun -
taiuoot al qui m i l l o r es tudi í la oooperaoió de 
Capellades a Is guerra do l ' I n d e p e n d è n c i a . 

I I I . •Un objecte a r t í s t i c , quo o f t r s i x ol 
senyor rector ol m i l l o r resum hiatòrlo do Ca
pellades. 

IV'. .Cent posseïes», ofertes por en Joan 
Artlgaa a la mi l l o r monngraHa que dosenrot-
Ui ' l tema: «Manera d organlsar les o^asses 
treballadora y acabalada dintre d'una mora l 
c r i s t iana» . 

Y. -Un obgoete d 'ar t», ofert per on Pere 
Poch s la mi l l o r poesia quo oauii s l toma 
• Amor». 

V I . «Un objecto d 'ar t», ofert por eu Ama
dor R o m a n í al m i l l o r t rebal l sobro «La Ca
r i ï s l», ou vora o prosa. 

V I L «ün objecte d'art» ofert por n 'Antoni 
Miquel a una poesia do toma l l i u r o . 

V I I L «Un objacto d 'ar t , ofer t [Mir en L l o 
rens Miquel a una poesia do toma l l i u ro . 

I X . «Un objecte d ar t» quo ofereix la So-
slotat ' L l i g a Comercia l» a atma poesia do te
ma l l i u ro . 

X. Una ooleoi·ló de l l ib re» «olslnns» oferts 
per en Sebas t i à J. Carner ol mel lor aplec de 
He^endos ttipelladinos. 

X L «Un objecto d 'ar t» ofer t por un man-
tenodor a n mellor antologia de soneta cata
lans del soglo X V I I I . 

X I I . «Un objecto d'art y un nombre dis-
oferts per 

t e r i en que va fnsplf ar la modif icac ió de los 
seves ronclualoos. 

El senyor SanaalTador prWBgni? In parattia 
pronunciant un e l o q ü - n t Informe de defensa. 

Comensi. fent uns apologia dol i u r a t 
Repetint lo d i t en a'.tro* judioiE, nopA ei 

earàct t-r de bonefleiosa q i i s ' l fiscal p ro tó do
n a r à la L l e i de)«i-isdiooionfl. 

O I ( a é qws lo que's commemora en • ! uú-
.i;-.ro osutaufu os una mani fes tac ió de v ida , 
os ol cant d'un poblo quo afirma la a o v r T l l ' 
bertet, es l 'apologia a la pau, antftoei dels 
dolorosos aet'S que sausaven l ' e sga r r i fós os-
peetncls de la tornada dels farií< j malalts 
dVqwe ht gnerre. - , 

Kog.VI concepte de aeparatleme que'i fiscal 
vol veure SD un i-llro dols articles denua-
ciais, l legiu t p · r a oomprobatho escrits (ion 
P / fa»ra y l ' A l m i r a l l , j)n quins, pera .lescriu-
ra ' l federallstno e*panyol, se va'ifcn do ics 
mateixes Imatgaaquo l'articxJista processat. 

ü o u p a n l s e dc l . d ib i i l x en el que hi han dos 
IK>ÍH al pou del monnroont a Coión quo sosls-
nen el seguem d l à l c p : 

«—'Ai, qM ««iiya'a aquétt? 
—Home, (MO uprengutuí una Hissi, que Vvla 

pals eubans f) etc, »k.·, dia que l ' in tenció es 
bon clars y ben patrlfttlca, doncs sn l o/f. ric. 
s'hi ha do posar u Kspanya pels tfpanyela 
(Hiatlns on sl púb l i c ) . 

RscorOà que al p r o o l a m a r s » la Repúb l i ea 
Cubana moltes personalitats do la pol í t ica 
espanyola fel ici taren al novell Estat y que'l 
govern d'Espanya fou el p r imer en regonol-
xer ia seva iudeponduncis. 

Y Bosbu son discurs dient quo sl en Riu 
sn jud icU ar.toriors cornpare lxó ub les mana 
UlgaAes, t a m b é el gran descobridor de lea 
A m é r l q o o s m o r í ab els g r l l l ons posats per 
aquells qui mé.; gaudiren del f r u i t del ^eu 
talent. El j n ra t ,—digué ' l defensar—ab ol seu 
veredicte es qui les des fà les cadenes ...W 
psnenineal y qui o b r i r à pas al t r i o m f do la 
Ciènc ia y la Ll iber ta t . 

A les qua tro do la tardo so r e p r e n g n é la 
sess ió . 

La p r e s i d è n c i a fou ol resum dels de&als 
d'ana manera imparc ia l y breu limitanlBo n 
oons^gnar Ics peticions exposades por les 
parts. 

El ju ra t d ic tà un veredicte d'Incalpabintat 
y en ea couaeqüenola el t r ibuna l do dret dic
tà sentencia a b s o l u t ò r i a . 

E l senyor Sansalvador cl sortir al mi tgd ía 
fou objecto d'uua oaluroea. ovac ió pel nom
brós púb l i c quo ass is t í al acto. 

Eu la secc ió p r imera el senyor Rubio pro-
s ld í uu j u d i c i contra S. S. y altre a qu i e. Us-
cal senyor Malla eousidera autors del delic
te Je coacció per haver tret de cB'ja stva uns 
mobles que ersu propriutat d'uns rollogals 
que tenien sn ol seu pis por lo quo den-ma 
la pena de 4 mesos y un dia d'arrest major 
por oada un deia prooossats. 

E i defensor senyor Gal s'esforsït en demos
trar que'l fet ora sols una falta. 

L a d' injuries senyalada pera aquesta seo-
cló se ce obrà s porta tencada. 

En la torcera so'n celebraren dos. Un per 
fur t contra un aprenent que s'apoderava dols 
gsnres del seu amo y ol venia en altroa esta-
bilmonts, qne fou sospès p e r q u è i t s parts de
manaren in fo rn iao ió s u p l e m e n t à r i a contra 
els darrers. L 'a i l re per estafa seguit a Suisea 
contra un ca t a l à quo ahir va 'semarse en ei 
banquet y instat per una casa do Zt i r ich de 
la quo aquell n'era representant; el fisem de
mana la pena de 4 mesos y 1 dia d'arrest n.n-
j o r y e: d e í e u s o r senyor Grassa l 'absolució. 

Aquests dos j u d i u u qusdaren closos pera 
seutenoiu foren piohidita pol senyor Greus y 
en elis a c t u à do fiscal ol seuyor Roses. 

(V ic )Fe r r an Llusada T Joan L l u s a l a y a l 
tres. Ordinar i .—(La Bfcbai) Josep Sngrora y 
a l t roa y Ildefons P a r i í r l e u x y altres. N o l l -
tat aeinaeioiu. 

Sala segona: (Coneepció) Llorens Pahlssa y 
i 1. i enoi Solé y altra. KscsraL 

(Unlfersi tat) Ajíiia Monner j C rèd i t Lyvu-
nais y altres. OrdinarL 

Auil:°ncia l'ivomeial.—Sessió p r imera : 
(Vllafrauea) Sstropo, precessai C. O. 

S c o i ó segona: (Concepció) Fu i t procoss-t 
F. S. y s l t re . 

£onoepcló) Esearci, processal L . P. 
celó t e r ea r a : (Ba rce lon» t6 ) llobo, f T O M S -

sat T. 8. y al tre. 

Ha s igut traslladat n Sevilla el t inent flssal 
d'aquesta A a d i c M i a Provincia l senyor T e U -
daiiOi 

Jitljais de puarda pera «oui . — Mut l : 
Tarde y n i t : Concepció . 

Bur. 

ANUNCIS OFICIALS 
Banc Hlapano-Colonial .—Vencent el p r i 

mor de j u l i o l p r ò x i m el cupó dol deutes mu-
niclpula quo's ulleu a eont innació , qual servei 
ja eorra a e à r r e c del Ilunc Hispsno-Coloulal, 
segona lo sstipulststb rAjunta i i io i ; t en el con
tracto de Tresoreria, c enve r s ió y nou em
près t i t , desdo'l dia 2 del p ropr l tnee, de nou 
a dos quarts de dotze dol mati, qnodr . rà obert 
ol psgo d'aquell, que s ' e f ec tua rà en aquestos 
oficines, p re«onts i i t ela luiorobsats elsoupous 
acompanyats de doble factura talonsrla, la 
qual f ae l l i t a r à gratis aquest es lab l imeut 

Les léminefi do dites omissions aiuortisa-
des en el sorteig de '23 de l 'aciuai, podran 
presentarse s lx í mateix al cobro per medi do 
doblo factura, qno s ' o n t r e ^ n r à t a m b ó sn 
aquestes oficines, y son pago's f a rà desprie 
de comprovada la i l e g i t i m i l a t d e l s t i l o l s a b 
les matrius que obren cu poder de l 'Ajunts-
meut. 

E a cupons y les obligacions amorllsades 
no satisfetee. c l les h a g u é s , de les proprles 
emissions, p e r ò de venciments anteriors el 
p r imer de j u l i o l , se pagaren I g u s l m e n t p e l 
liana en aquesta forma; eu quant als oupous, 
sl ls Interetisats tenen ja presentades n 1 Ajun
tament les í a c l u r e s , ala d OS dics de rebudes 
aquestes de la Corpo rac ió en les oficines del 
Banc ab la eonformitat de !a Comptaduria 
munic ipa l ; y sl no haguessin pres. ntat les 
fsetures fins a la fetxa, als dos dies de sa 
p r e s e n t a c i ó sl Banc, los obligacions amorti-j 
sades d e s p r è s de comprovada ss i legt t l in i ta t 
ab les m a t r i M respectives en poder de l ' A j u u -
ta ment. 

Les emtastoM de quo's traets són les se
g ü e n t s : 

Les emlslons de que's tracta són los se
g ü e n t s : 

Barcelona 1 de 
15 . 

SliNTAI-AMENTS PEKA DEMA 
Audí ínc io Territorial. — Sala p r i m e r a : 

• 1 i 
• 1 

Í 5 
15 
1 
1 
1 
1 
1 

• 1 
. 26 

1 
1 
1 

Sant Mar t i 1 
Sans 31 

Bareeiona 30 j uny 190G. 

P . t de üotoleuifo. 

j u l i o l 
j u n y 
febrer 
j u l i o l 
m a i g 
juny 
j u n y 
j u l i o l 
mnig 
maig 
a b r i l 
desembre 
a b r i l 
maig 
mars 
mars 
novembre 
dosembro 

E l 

do 18B2 
1687 

• 1888 
. 18811 
. 1891 
> 1892 
> 1893 
. 1H;»1 
. 1890 
. 1897 
. 1893 
. 1900 
> 1901 
. 1903 
> 1904 
. 1905 
. 1891 
. 1894 

Vls-gcreat, 

• CalRlunya. El i r es i r l , segons so d e o l e r à eu j nila M V i t t a « a i . U n s a una bona t r a d u c c i ó 
« n a dUcuisIÓ impor tao» del C o n g r é s , os uns ^ ^ l a n a <je | M poosles d.>n Csbanyes. 
t é m e r » qne'ns imp ide ix desarroilar nostre x l n . y i e poemes den Verdaguer «L'At-

lànt ida» y «Canigó» oferts por eu Francesc 
R o m a n í Puigdengolas al autor de la compo
sició qne m i l l o r tracti de la devoció dels ca-
pelladins a Sants Dorotoa. 

KORMEN B JURAT OaUCnOÀXKM ol senyors 
Carles de Fortuny, proaident; K in i l i Guanya-
béns , Josep Carner, Joan I.longueras, l lsrto-
meu Es t spà , Amador R<jinani, y Manel Car
d ó s y Pujoi , secrelsrl. 

Les composicions sersn endressades a Ca
pellades al senyor Secretari (Concepció, 61) 
per tot el dia 3 d'Agost 

•oraers. À qualsevol punt d'Kn; •'nya. lo ma-
tv ix a la froniera que al eontrs. els establi-
•tsnls penals s ignl l iquen el oompliraent d'un 
deber so^isl al que ja mai se l i pot aplicar el 
«ai lBcat iu do v e r g o n y ó s . La «eva proiosia 
me s o r p r è n mol t in6s p e r q u è fa pocs anys 
«fus Is elatat de F i g n e r M »n i i stanola d i r i 
g ida al Govern va demanar w ' u portessin 
a l Cshtoll de Sant F e r r à n ia meitad dels pre-
• i r i s oV.epanya.» 

En v i s u de son contingut, la J m t a Directi
va do la Cambra se reuni ahir a la tarde y 
a c o r d à d i r i g i r al «onyor Mor t t una comunt-
eac ló ratificant el c r i t e r i que sobre l'assump-
ta e x p o s à aquella entitat cn sl sou telegrama 
j demostrant que nl expodlrlo la Cambra s's-
t o n g n ó oxtrlotauient al cumpilcnont dels do-
bers que l i Imposa la r e p r e s e n l a c i ó que os
tenta. 

* 
« • 

Ks(à a la nostra ma eonseguir salvar l 'Em-
porda y to l (,'al.ilunya de la vergonya que 
sIntenta. 

MoBerain dignoA de l 'honrat nom de ests-
lans si noso r i ' u i ab la nostra. 

A TObservatori Fabra 
A h i r a Is tard" , convidats pru vis-presideul 

de ta Heiul Acadèmia de C i e n i Í B e i Arts v i -
altaien l 'Obsorvalori Fabra qaa s^aixooa on 
la vet t'·i.t del Tibidabo, l 'Aju..tainoiit y la 
W p u t n c i ó provincia l , l l i ussiet rnn bon nwm-
bro d ' individus d amducs corpoi aolons presi
d i t» per l'an'Blde dr. R. O. senyor marquis de 
Marianao, y pel senyor Oms, ^jnntantse an 
• l l a var i» ropresentants dol Congrés l l lg lon lo , 
quu havien celebrat el banquet sl Tibidabo. 

E l nenyor m a r q u è s de Camp», l'arquitecte 
dol· edilici sonyor Domcnoch y Es lapà y el 
Wroc io t dol O'jsorvaiorl , senyar Comas y 
Ooí*. fer·u ois honors d'aquel a essa y se 
oonstltuiren en guies dels convidats. 

Feu adin l r .n allí el se r iós ves t íbul , quo 
entre s 'euories d* . i s ar tronurai t , estenia el 
Iraft del fundador O» la Ins t i tuc ió , senyor 
m a i q u è s d 'Ale l la ; l 'elegant salú de sessions; 
els kpsrells registradora de^s M vlrncnls sis-
rníos, tan borlzontals com ver l i als; el gran 
ofrool mer id ià ; el quadrant goodeaic; els as-
(ro!al>Is arAbio y gòt ic quee c n s e r v e n en 
Vitrines junt sb la pr imera cambra dagne-
rreotipioa quo con t é un au tògraf den Dsffue-
rre; l 'berinoss fotografia del darrer '/"TSÍ 
ds l sol, treta pol senyor C o m a l K ^ ^ V V 
baròmotra y ao t l nómol ra r e g i a i r r 

Tribunals y jutjats 
A l t r a causa c o n t r a «La T r a l l a » . — A h i r 

va celebrarse en ia Secció segona el darrer 
j ud i c i dels senyalats en el present qualr i -
inealro. contra aquest setmanari. 

En pr imer lloc, es necessari fer oonslar los 
molès t ies quo dliirlament g'ocaslunen als so-, 
nyora jurats, qui sense con templac ió de_ cap 
mena, Incorren en les penyores conssgüen ta 
ou cas de tardar un minut en c o m p a r è i x e r 
ala Jndida, y on cambi no valen per re* les 
seves protestes en lo que tant sovint suc
ceeix, oom ahir per exemple, en quo no's co-
mensA l acto senyalat pera les dóu fins a tros 
quarts do dotze. 

Esperem que sqaesta anonnal i ta l t i n d r à 
un dia o l 'a 'tro la seva deguda esmena. 

Fins a ITiora indicada, no's donguó , d o n o í , 
comens a la sessió, quo aquest cop presidia 
el senyor Dolgado. 

Actuaven de fiscal y dofonsor respecliva-
meni, ois senyors Snfret y Sansalvador, 

El p r i ï ne r manifes tà , d e s p r é s do les / tr inie-
res formcl i ia ts del j ud i c i , que modificava les 
seves conclusions en el mateix sentit que ho 
ha vingut fent aquests dies, o siga Inoloeul 
ol delicte suposat cn la novè la L l e i de jur i s 
diccions, pel beneficiós efecte, que segons 
e l l , té la mateixa pera'l processat. 

Seguidament passà B anslisar ela tres ar t i 
cles denunciats en el n ú m e r o extraordinar i 
do La Tralla dedicat a commemorar la pro
c lamac ió de la Repúbl ica Cubana, objecte 
del sumari , de quins se'n fa responsable en 
Marcel Riu, que's presenta nom a ún ic pro
cessat en aquest j ud i c i do rev i s ió . 

De semblant anàl is i vo lgnó dedulrne l 'exis-
lenoia d'un atac a l 'Integritat ile la nac ió en 
oade un d'el s, a ix í oom t a m b ó en un d ibu ix 

3ue h i ha en el mateix n ú m e r o y que oonsi-
e r à culpable del mateix dellote. 
Aoabà ' e l seu informo rattfloantse ea el ort 

i 
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A les d è u d e l m a t í so c o n s t i t u ï r e n se
paradament les tres seccions d e l C o n p r é a 
eu la Facu l t a t de M e d i c i n a . 

S o o o i < 3 r ^ r l i m o r - t * , 

' tuberculosoa no inf lueix poc n i molt en l ' i n -
' cremen", y la p r o p a g a c i ó de In tist. 

C o n s i d è r a n t s e qno aquesta q ü e s t i ó es Inle-
re s san t í s s l ino , s a o o r d à sospeudre'i debst y 
reanusario a la n i t en el local de l 'Aeadomia 
y Labora tor i de Ciènc ies Mòdiques. 

El senyor Pi y BuDer (don Francisoo), pre
sidi . 

Se l legi ren les oonoltisions del toma p r i 
mer: «Estudi sanitari general de les comar
ques cata lanes» y l«8 del toma teroer •Fre
qüènc ia de l'apoplegia cerebral a Calalenyn 
y medis d 'ev i ta r ia» , redactades novamom, de 
conformitat ab ol resultat de ta dlsoueslt. 

Seguidament s ' a ixecà la se s s ió . 

S o o o i ó s e s r o s i C * 

fan esclatar a l auaUor l on rialles 7 pleaicUnlB 
da mans. 

Aleshores el aenyor Fuster, 'eeforsant la 
veu, d i g u é qne pera oue'lji bnnéit fossin or
denats, far ien aolsmeut «a de In paranU 
aquell.-s p · r s · M s quo d e s i g n é s la preat» 
dencia. 

E i senyor Probasta p a r l à seguidament, re-
meré ian ' . «1 eonours de los autoritats en Is 
obra d e l O n g r ^ i . B r i n d à per i ' òx l t del Pr i 
mer Co i i f r é s d ' I l i gU . i e y por la prosportlat 
do Cala unya. 

E l regidor senyor López o o m e n s à d l«n t q«e 
no p « r l a v a en noui dol CoBbislori bareeloaV, 
quina r e p r a s s u t a o l ú ostentava en aque.l sals 
don N a r c í s Fuster. 

Af i rmà q u · ' l C o e g r é s venia a f o t t a l è i x s r la 
personaiiiat de Catalunya, ia que l i douavs 
Bn'a peraonnlllut sientff.eu Innegable. 

Dedicà (fraus eloirib 8 l'Iuol» idable tuoma-
rla del duelor don Bai tcmeu Robert, tedt jus 
ticia: «gran a;etgo, gran patriota, grun ciuta
dà, que in ic ià a ia noeu 1 terra la caiupecya 
d'higiene poil t lsa y eoaienhaut n d e s t r w les 
bac t è r i e s del easiyoikiiko».—(ttiaw* aplaudi-
menia.) 

E n a l t í la finalitat dei Cougrde: «Aquest ae 
obeeix s eap m e s q u í lolsròa d« classe—di
gué ,—puix preolsaiaoi'.t l l ú g i e n e tendeix a 
fer inú t i l s els servela dols ii;etg*ii.>— (Apim*-
ditmnts.) 

Acabà folicitantse de que eu los ssssieae 
del C o n g r é s s'hagi empleiat l'herusesa Uea-
gua catalana.—(üiieetó.) 

E l regidor senyor Fuster s a l a d à ala eonf re 
sietes en num de l 'A janumaut de ia alalat 4e 
Bareeiona. Feu eoesiar que'l Muuie ip is pre
ocupa seriosament dels proUeBaes de l ' h l -
gleue, ja qne té present aquell sforlsme: ta 
salut del poble es la suprema l i s i . (Aplmudt-
mtnla.) 

Enrsonnren a eon t in«sa ló ' l s eonvors l ' i y 
SuQer (don Angest), qui feu reaiarear l 'alia 
importaueia e t x i s l de r i i i g l e e e , y el ssayer 
R a b a d à , metge de Terrsgous, Bauyeies, de 
Ue lda , y Martí Dalmau. 

E l doctor ComeMge r e m e m b r i les fulles 
glorioses eserites per ü s t a l u y a se l ' tUstorla 
do la Medesinn. 

R e c o r d à que'l r e i Jatimo I a o n s n à ' l s p r i 
mers m e t g í s ferseess. Aleg í quo'is progres
sos fets per la Meiticius n Is p e n í n s u i a Ibér i 
ca durant la p r imera •fcsturta's deaee, p r in -
olpalment, a quatre eawi ous, que per eisua-
lilats porten tols q M U s'l HOMS de Pere: Pere 
V i r g i l i , Pwro Ces le l ló , Pere Mata y Pere M»»-
iau. «Qitè hauria sigut do la cisar ia m è llea, 
a les torres i b è r i q u e s , — pregunta — sense 
aquesta quatre Parer, ssitee aquesta ^eatre sa-

| lat uns •a· r l t i s · i ins?» {Àn*tédHu*»lt terell—a.) 
E l senyor V i i l a l Rib^s i legí la resposta do-

Kada per en Merot al telegrawa que la Boeeid i 
d Higivne social del Cuag róa l i o u v i à y que 
d iu textualment: 

« L a m r n t o que esa stsokia eonsigno'en el 
t e l e í o u e m a q u » ae ba s« rv ido d i r i g i r m e be-
chos tan inexasloe eemo ios de cpie Frsusia é 
Inglaterra euvlan i ouii.'nius lejunas aus pe-
nados ouundo viene sucediendo lo contrario 
y ouando los que se esu^an de es tàs eueetie-
tos deben eouoeer y sin duda ban visi lui lo 
los estableeimlentos ponales de Fruor ia é 
Inglaterra , slguuee de loa euales es t én iarte-
lados en las mtaiass caiiitaies, sin que nadie 
entleoda que por eeto se desboareu ni eonia 
gien las poblaoiones. Tempooo es exsslo que 
las condlciouea del oestll.o de Figueras sean 
opuestas é la higiene física y morai de les 
penades, siendo Urabiú . i ovideate quo los d*-
foctos oonsiguientes A estos estsblesimieutM 
BO puedeu d i sminu i r y uorregir eon la buaaa 
a d m i u i s t r a c i ó i i y ei eeuvurso de las pobiaeie-
nea. 

• Como contes tae lón , la mi'ks apropiada 6 
sus observacionos, reroui lendo 6 los congre-1 
sUtas lo que sobre o. .isunto publloa la re
vista penltenuluriu dei U>»B de Juulo, p é g l n a 
368.. 
'• E l BBBTor Vidfcl y R 1 ^ * d o l g n é de j ina 

sorai el senyor Moret, a 11 de no i n c u r r i r ou 
grosses fnexselilnts. 

R e p e t í que Fransa no presiris a Europa. 
E B de Roohefort, Brest y Toulon foren supri-
tiís, respectivament, en 1851, 1864 y 1878. no 

I quedant avui a la me t ròpo l i m é s qne lea pre
sons preventives y o o r r . í c l o n a l e . Els penats 
de Fransa són deporteu a Nova C a l e d o n í a 
(Occeania), ont hi bavia ol dia p r imer de ja-
ner d'enguany una poblac ió penal do 10,5GO 
individiíR. EIK pouots i n d í g e n e s de Ien colò
nies freneesos y algttníi funcionaris france
sos provaricadors són deportats a la Gnyana, 
en quins prosir is hi ha uns 5,000 penats. 

P o s à de ro l l ou que si's traslladen a Figue
res els presir is d'Afí loa, els infeliesos que 
extingeixen eomdemna perdran ou el cambl 
la immensa d i f e r e n c i í que exlcteix entre 1 

B a r c e l ó rs 
tes de la U 

Parlaren 1 
0*16, Pons, 

Kl senyot 
la qi^estió ítinsi.TAatV 

Ois nos;r<ii •,ie»·,i 
oi-ortú que e'e i t fu ld i 
terreny. 

El seeretarl afc·nnr 
coinnulcaolo p-e«enta 
Cou^ ré s , y q ^ rmi sa 
eedenl forní .m .•. < 
so tmèt ro les « v, 

Kl senyor Preem o 
apreeiauiona y l i t eal 
n i t e s l à idèi l t ' . 1. 

Kn cousequen > 1 
entei ada dc lu 1 
mi-relp.nt al son auf 
assumpte. 

El ux· tu· d 'i'arga 
aonipte d'un" l' • mn 
g r é s , en In 1 
peclal, proJu 1 >< 
ell d u r u D i llar te rap 
verota y de Is dei 
siekos seiiaa no.essii! 
t i r a . 

El mateix t n y u t 
a venes ta .ets sous t'
ment de ifierus oént 
ties de iinfcnral·afi I n i 

Eu vUi4 de lo trusi 
pel senyoB l'on» l a d« 
rsssesa a | Aontleniia 

A dus qiairts do 

r , y pi 
W _ 

Mi 

ne d o n i 
I 

ip iout 

ta Inf-

Bievei! 

n .. .1 
l^aoi M 
Is n i u h j 
em'•>•(] 

t o r ' a 

'ts do dotxe s • • M c d >éi te 

d e - · . o c ^ < i | t * . .UlC 

eMÍiV 

TJÜ quinta »ee ió t ingi 
Mèdic, pi ecl·lin ' H el . 0 

(.'omensnt 11,, e' : 
d o n à co inp lè de «on tro 
tes de lo s í f l i en «is mstr 
problblrse et.tn i l f i fUes, a 
s'eneoiunni 4 n terr ible m a l l 

Los oonclasions foren d 
doctors VerdWesu, Ro«s y fi 
quals senyoracreuei. que na 
la ea ra i · · aya loo i i l r a l i |>M 
que l ' I ioii ie pijf oi^t • moiti.a 
tador. 

E l doolor 
dient quo so 
tuoiuiiu:inen 
sobre la transrnti 
Ica fins als Indlyl 
s isnt i i ' l l n l l s t iK 

I ta r 

I eo | 
r i o t 
q u i 

ta p r . 
u m b e i 

l'iutcci 

• Pla 
jlskrai 
;it. Ien 

t* oxpoeHtt», 
e x t r a - p i ^ B t i · 

. i p r e v i n g u i 
. « . s a Bjvo l -

.us, losgfrt-. 

n e g à els lof 
acta da la aíf 

t qne tothol 
• ó del mnl, 
us més i l 
milios. 

S'aprovaren l i melusld p r i l i ' f a del éoo^ 
tor Pia i |iio pafi.. (;'«ii>,)fcu<lrj una a c e k í ao» 

ó-eanriana 
la i e A a l * 
*r tots els 
>blo c o n t r o l 
eonegOt 

ia , a luó 001: 

Pia que paíyit d'i 
l oontra In sí 1 
doetor FontHl: . 

c la l 
dol 
tat do crear un í 
medis e s t e n g u é 11 
aital malnl i ía , f ls 
110 In consideri * 
una inalultla natural. 

El doctoi1 Nubiois l legí BO 
a l'esoassotut de . 1 proerub' 
aendeinnant l'ns l 
au i i i ipos l pels bol 
que eatlgulp soitot 
aarse. 

T a m b ó reco 
peolals pera 
en el temps dol part. 

Los sonolustous f o n * 

«omnn i 
les d ó i 

tbBll r o l a t i l 
. l l a ree lon i 
< MHtnanaJ 

...é» /fi ^enta an^ 
i ' . gu in i.wdis per Ot 

a oroBn'a'd 
' ' 

apioba·les 

Oeiipà la p r e s i d è n c i a don Agus t í Ba sols 
P r i m . 

Se l legiren les noves conclusions ra'.a ives 
ai tema p r i u a r : «Linfangi t l s en els aoliieds. 
Nstura osa, tractamunt y prof l laxis». 

So llegiran igualment los oonclnslon. dol 
tema segoa; «Abas le ixomont d 'n lgüos pota
bles y desa lgüea en les poblacions» y !e- dol 
tema teroer: «Lpldemles : oircoinstanoiet ob
servades n Catalunya que favoreixen sa i i f u -
s ió y insners d ' ev i ta r ies» , les quals tamtM han 
sigut objecte d'algunes esinenos. 

K l senyor Arder ius d e m a n à que's d o m i n é s 
Is facultat d'inspeccionar els d ipòs i t s d i les 
Companyies particulars pera abastelxeinent 
d ' a igües púb l iques , aoordantse que aquej t as
sumpte passés a estudi de l 'Acadèmia ( l ' H i -
glene de (.atslunya. 

S e d o n à o o m p t e d'una comun icac ió del doc
tor J. Col lo l l . 

Fou l legida una comun icac ió del esnyor 
Mas Alemany sobre «Reorgan i sac ió delg ser
veis en la infeocló do les bèst ies de oorr i l> ,a 
quines conclusions feren alganos obsirva-
oions els senyor Barce ló y Arder ius . 

Quedaren admeses l e a c o n c l u s i o n s r e f e · e n t s 
al toma quart: «Iní luensa del cu l t iu de l 'a r ròs 
en el reoruolxemeni del paludisme a Catalu
nya», essent aprobades diverses esmenes deia 
senyors P i y SuAer (don August) y G i r b t u . 

Se d o n à lectura a una c o m u n i c a c i ó dc don 
Josep Barce ló que tracta de: «I l ig lone an la 
p roducc ió y consum de la l le t», en ei que 
p •i·s·i.ta un projecte de l l e i pera la luspscoid 
de los vaqueriesy d e m é s llocs rolaoiouqts ab 
r e x p e n d i í l ó d o l l o t . 

L 'antarior cu inunioac ló m o t i v à un inleres* 
sant debi<L 

Ei senyor Arder ius exp l i cà les causes pr in-
olpalb de i ' sUoruoió de la l le t y o e n s t r à l< 
conducta de les autoritats, quo no's preocu
pen d ' impedir a venda da l le t procodei-t de 
animals malalts n l d'evitar ab els meresentà 
càs l ies que tant important a l iment slgtd 
adulterat en greu per judic i de ia salat deia 
qu i Is beu' n. 

E l «enyor Gouzà lez Marcò p a r l à en el ma
teix sentit. 

I n t e r v i n g u é en la discussió ' ] senyor Bas
sols, qui r e g o n e g u é Is necessitat d l i ig lenlsar 
y desinfectar les vaqueries. Ccm a especia
lista que cs en afeccions tuberculosss, ex-
p ü c à ' t s grans trastorns qne la lot dolenta 
produeix en l 'organisme de l ' i n d i v i d u tubor-
ca lós . No obstant, o b s e r v à que les modornef 
teories eionlfflques y'ls recents coneixomonts 
adquir i ts ban vingut a reotlflcar molt do lo 
que's creia respecte a l baolle de Kooh, ssse-
garant que Pua d« la i let que ooe lé gsrmea 

S 'obr í la sess ió baix la presldsnoia da don 
E m i l i Vida l Ribas. 

A proposta del senyor Martí Dalmau, so 
feu constar en nota la sa t is facció ab que'Is 
congrosistes havien vis t durant la tarde del 
divendres eis avensos quo revelen inst i tu
cions b e n e m è r i t e s com el «Pa t rona t pern la 
l lu i ta oontra la tubercnlos l» y la quintndo sa
lut «La Alianza», sostinguda per obrers. 

C o n t i n u à parlant el senyor Martí, oomba-
lenl la defectuosa o rgan i s ao ló dels dispense-
ris municipals. Digué que es improsoindible 
la cons t rucc ió d'un Hospital destinat a les 
malaltios t r a u m à t i q u e s ooaslouades pnr acci
dents de. treball y la o reac ló immediata de 
dispensaria eu diferents punts de la nostra 
ciutat pora atondre de moment ais obrers quo 
prenguin mal. 

Finalment , f o r m u l à unes conclusions pora 
reglamentar les indemnlsacions per acci
dents del t rebal l . 

E l senyor López c o n f i r m à les manifesta
cions precedents y s f e g í que l 'Ajuntanjont de 
Barcelona té ' l projecte d'edificar un Hospi
tal destinat als t r a u m à t i c s . 

D e s p r é s do psr lar els senyors Vorderan, 
Jordana, Gispert y Rose l ló , foren rebutjades 
IOB esmenes de l senyor Mar t í Dalmau. 

Se presentaren dues oomunicaoions mCs: 
una dei senyor P l à y Armengol sobra la sífi
lis y nn'al tra dol senyor Serrallach relat iva 
a la p ros t i t uc ió . 

A dos quarta d'una t e r m i n à la sessió. 

Els congrosistes, acompanyats alguns d'ells 
per les seves esposes, se d i r ig i r en , al sor t i r 
do l 'Hospital Clínic, cap a la l'lassa de Cata
lunya, ont agafaren els t ra rnvie i quo van fins 
a l 'Avinguda del Tibidabo. A' i í pujaren en 
els irBiuvi-s de Sant Gervasl , instalantso per 
II en ei funicular, quo'ls p o r t à s l c im de la 
montanya. 

B L D I N A R D B G E R M A N O R 
Eren les dues quan ela oongresisteB ocupa

ren ela seus lloes en les taules del Hestaiirant 
del Tibidabo. La sala oferia un aapeoto mag
nífic. P r e s i d í ' l governador in te r í , don Joa
qu im Sostres Rey, «sse leu t so a la seva drets 
els senyors V M a l y Ribas, Comenge y Prou-
basln y a la seva esquerra'ls senyors Oms, 
López (don Gui l lem) y Linares. 

Entre plat y plat se p a r l à de l 'èxll del Con
g r é s y de les beneficioses c o n s e q ü è n c i e s quo 
repertaria a Catalunya. L ' an imac ió fou gran-
dfssiíun y la germanor sincera. 

Esperant els postres h i b a g u é una nota cò
mica, ü n congresista, representant del «Gen-
tre Moral Ins t ruc t iu - , de Gracia, home entu-
elasln y veement, no p o g u é contenir la seva 
impac i ènc i a y s ' a ixecà , tiiofii proprio, ab la 
in t enc ió de fer un discurs. I /o rador s'ex
pressava ab fegositat, brsssejant sb amples 
gottes. En lo m i l l o r de i ' i m p r o v í s a d s arenga, 
s ' ensopegà a passar pel seu costat un cam
brer del restaurant, qu i portava una pi la de 
plats, 7 al exteodre el bras el qui enraonava, 
p e g à eop ala plats. La f ràgi l plsa e s l g n é a 
terra y ' l sorol l da ía treoeadissa oonsegüen» 

r è g i m progreesiu (de q 1. tre oniegories) ests- geresa iuoe»sà t in 

esmena del doctor Met qui d e n e n à que nO 
oonstéd la paraula «enfada» on el ono eartíj 
meu tat. V 

E l doctor S e g a l à EstíiollB t rsolà de l e t 
condiciona on que deurlu fers© ('alletamaD| 
mercenar i , oprovantBo amse dlsoussió sof j 

[ oonclnsioiis. 
T a m b ó s'aprovaron lea del treball sobre 

els utectes fUioa-morals U les leoture», fet 
pel senyor Tor t . \ 

..•ai-qliTwoio sonyor QuVlaAo «íeeenroUlà 
son tema sobro les condiolot·.·;hlgiúnlqu. s de 
les cases, en especial I03 per- «l i 

Varis congi·o·ílaies fan observi 
són ateses, respecte a In 
vn los ooneluaiofta. 

Ei doolor Tor t d e s e n r o t l l à sro t»ma 
sions p r à c t i q u e s per ia qüos t ió v·-aeral o l 
ra n Ca ta lunya .» 

Ses conclusions ei Congrés i l ee refulé, aoor l 
dant ba varies vlei a l igust . J 

El doctor l ' e y r l d e f e n s à e m a n 
cessilnt do portar l 'higieneiai tí> 
fabtso lea conclusions. 

E l doctor Bat t r ina dssenrof l l í 
respecte ala acni.lents del t re lmli 
la conven iènc ia de fnc i l l i a r a!a 
duent., a que on els t o i i f r a pu t tB 
s n i i s è p i i q u e s ' ^ e {Irimevo i n : u ( ai . 

1 dones, 1 
vonlilail 'ó y a r l 

no-
.p ro j 

blar t en les co lòn ie s (!<• Ceuta y-que errlba 
a concedir en la quarta 1 aisgoria la l l iber ta t 
condicional d in t re del r ad i de 11 kilometres, 
y la r e c l u s i ó m é s o menys re la t iva , p e r ò 
sempre r e c l u s i ó , dins do les mura l les de la 
fortalesa de Sant F e r r à n . 

Respecte a lo de lu pà^ÜM 38f! do Beaiata 
Peniletieiorin del mes da j u n y , asBeifBri que 
no cal fenia sap eas. Iota vegada qne l 'auler 
de l 'ar t icle esmentat es don Rafel Salilles, 
qui ve a d i r tot lo eontrnri de lo quo s o n é 
ara en la seva notable obra L a vida penal en 
Espnria. 

Digné que pot spl ircrse a l assessors del 
de! senyor Morot en aquesta q ü e s t i ó la c i -
lebre !ra*e: Al iquaiuloboi tu ídormila l l lnmtru* . 

A c a b à manifestant que si bé Angla ter ra té 
avui presiris en ol aett t e r r i t o r i insular, a ixò 
es degut n que les oolonlee, a l assolir l'auto-
nomla, ban procurat treures de damunt les 
c o l ò n i e s ponitenoisries. 

A l flimlisar el disour» del senyor V i d a l Ri
bas, t o r n à a par la r el doctor López , q u i , tot 
mostrautse couformo ab la r e fu t ac ió feia del 
telegrama den Moret, n a n i f o s í à que de cap 
manera eslava conformo ab nl c r i t e r i del se
nyor V i d s l Ribas en lo 'pio fa r e f e r è n c i a a la 
responsabilitat del p i íHlden t del Consell. 
Sos t ingué que en Morei firmava el telegrama 
y que por lo tant sn ell inoumbln tota la cul
pa. Anunc ià que en la « e s s i ó q u e a la nit cele
braria la Seceió tercera discut i r ia aquest as
sumpte. 

Les darreres porou'.M dol senyor L ó p e z fe
ren on el senyor Vidal Ribas l'efecte d'una 
picada d ' escorp í . Ab veu alterada fon avinent 
quo si ' l telegrama don Moret ora discuti t en 
sessió oficial del C o n g r í s , e l l faria d i m i s s i ó 
del o í r r e o do president de la Secc ió toroera. 

Molts congres la te» lo declaren contrar i* a 
l'netitut parcial y Interessada dol senyor 
V M a l Ribas, qu i pretenia quo la con tes t ac ió 
referida no fos llegida nl traolnda, eens dub
to por ovltar que'l fuusst po l í t i c que svu i go
verna qnedl en r id íeo l . 

Se deia quo haventse r e m è s ol telegrama 
al senyor Moret on nom do là Secc ió tercers, 
aquesta s'havia d 'entertu· da la resposta do
nada. 

Ei penyor V M a l s'entossudien oposarse als 
l l eg i t lms des i t j ó s de la majoria delfl congro
sistes, por lo que's snDosava que la sess ió 
do la n i t fora aocldentada, 

Excitats els anlms per Is qües t i ó explicada, 
p a r l à el senyor Sostres, qui v o l g u é dedicar 
l 'eplnudimont sb qne per oortosis se'l r e b é , 
a la gent de Madr id . Aquesta inopor tuna sor
t ida p r o m o g u é fortes protesles, que's repro 
duiren al fer altres de TUiracious el govern 
dor In te r í . 

A l g ú o r l d à j·Yíoa Espafia! y « l l a v o r e s 
sentiren ferma crits de iVIsea Cntalunya! 

Els asslst-nts B l 'apa' retornaren a la c 
tat, comentant acaloradament lo auccolt. 
eensures al senyor Vida l y Ribas eren g 
raig. c r i ü o s n t s o l'afany da dlnastiame de 
vo lgué donar proves. 

A p r o t n d * adue.les aon'l'ia ois, el ; 
dent doctor Pi-oubaBia df^arfc eabades l A ' 
tasques oionlff qu-K dei l'ongri a/nu c i a n ( | 
per avui , a l e i n. u. un 1 IB I' ortí lal a l i 
casa d 'A l l e t .me i i t Oe' iwrn 'li< ^'alldoni-eilnl 

Un eongreslata denianu t lav.i • .ino',, donJ 
gude coiniMe de i telegrama d» Mi ret, on o i 

1 d l g n u r n i s a.s o o n ^ r c s l ^ 

à pou n t u . • 
er lo qual 

tot e> C'uui 

que's ve 
lea. 

A ixò doi 
son pariu 
que's con 
toroera nb 
r e s u l t é s qui 
legrama. 

Ei presklc t o p i n à 
é s s e r . 

El d o c t o í López s'ei 
clous dol p r ' li'iü.it, ti 
p l a n y é i l l i\ n a 
l a soccliyiereera c''": i 

Asaejií'ali'i la (çi 'Voti 
nccossiíiit du e ç n · a i t r 
m o n t , i l resulta p i o l 

; el Congi 
alars qui 

e r é s reenida eu el l ioal la ( 
1 i>rlrneray i segoti , a R d 
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Btor Pulgr Sayadensa»* qi.e so saf 
" havia a ? ' t e l q c i ^ J j i a redaclal 
10. 
lo- Fontr ^ Hegt " H tm 

pos.i y ou f<ju atlTe.1, en el 
l o i . r o m p » nee ab aii-ek •isnloni 

•«ropoí per «D 
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En l 'Aeademia y l a b o r a t o r i de 
Mèdiques s ' ob r í la sesM a les dén . 

Pres idi el «enyor Bassols y P r i m . 
Segnf la dlsensatt del t reba l l ' 

t iateix do'ïii ' '(uc 1 nvlés un nou 
fama fet .u v sii U e x t r í 11-
fún mol l ni: 1 • r · ' L e p n n y a y duo 
IXÓHO'U loK u 1 ' " • A i p . i h i a e t n p r i 
doctor T a r r ' s - '. < les msnir ala-

del iiresld 
doetor Mon! r i • M •(, « n cam'ol, a 
pel doolor 1 

flnnaclona q u i n 
ment obra del ser 

I so'l creia eot 
M i r i s , per lo on 
nst seu el tegr 

na. 
P roposà qno s e. 
1 Morot d lont q'.-

i són oertos las m-tail 
l e l Consell Je í 
H protesta ' 'ontru'. ifa 
ueres.» 

L I tlootor Lói er. pi 
nua ponènc ia perqte 
la veri tat dels dato», j 
oniruio*, oonfessunt l i 
culpa «obro qui re<la<tt 

BI presMrnt d i g u é que v iua l y 1 
no assl^'ia a la sessió per deReadees,p<-
se'l d i scu t í s 

E l senyor Polir J "ay* de m i n à W a j^ú r f 
«sfiesswrés jer r. '. i ^ . t i t»legr«n)a 
nur.'i s i sen.-or Vxaal y Kibas pe 'g"o 1 
guer t irar • gn ' · «•' vl p*rqye va -hi» 
casio lana, <0 lloo 60 ferbo >ar, t om | 
• tot lo o a t s l . 

L ' .rador fiu raoM a p l a u d í ' B i • oo« 
l e r a a n à s m b é que's na isené» i ; i ^ 

e t e i e / a í i els s^tte í s l ad í a M| 
iiie faae·· ai eK' A$kg'<eL J 
BI'>4 %ae «'1 

'íi .riS .'e ' l·. ' t ' il 
i n i e doüi .rnenl . M 

T 



í o n i . ^ • · i o í · r · . r · , p · i . u · B . havta 
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r ^ B w » » ! al ·xii«tti<#r fcl M q M F i g u » -

Com a flgB·reue, a3ral «U d»!'*]** * • ! ( )«•• 
• ,'," o ' · r l · l ferlos »ul)or HÍS SBOÍ ^IIÍMB*. 

Iharí a !a p r « » ^ u 4«1 i—*»: M · a m r U l . 
p e i « r P l i Saftar d · a M t A - ^ · · V 

nl·'vMojei.i . ,u«'l Coagré» as r a l U » * «n BUM 
f f j i i i w U ^ r a m a y nM»té sa glUIMI». 
i l » "prov» ia p c e t w U M ilcui·i' l ' i y SuiWr 
t • IMXOOi 10 >US.i«. 

Hr D uos qaari t Ue ÍIBM ÍC I« nit . 

n«Í3, eslani la mar 
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e l «ol, qno ba 

d temps.—Darant*! dia 4 abir BO'S T A f t 
ao: nl per mostru. El eql f t i g a i du i - t r i let 

01 cita cobert <>e núrelfi. \Jn tratt veai M 
W aentlr ab mo4U freqi 
Cii tít re>nogu.'ia. 
' Ai eanre la larda a 

n -n lna t iloltatnent I 
K "bserralorl meier 

f"'- ' i i l . - lea «egDeuta eh 
flot niNtf y a lea troa de 
nicnt: ba ròmet re a 0* y 
L·^*9' ' « m p e r a t u r 

l l r e rc l i j del vonl, 
r f l a i l va , 61 y 65: 
elíiase de nuvola, 0. K. 
fola, t'O y ü U En I 
• i i i p e r a t u r « a . $nàmm 

.'«Hm.«ia, ombra, \ÜtS 
( l · l i a t a o l vent, a2«; a l 

i ' l ' ' : p l a j t on ra.m., 0 

Itfl 
ona. 
•plo do rUnlTersI la t 
« r ra t l ena , a les vuit 
la tanle, reapeetiva-
r ive l l del aaar, 764*07 
u l 'ombra, 21*2 y 

K. yS . S.O.; bu ra lUl 
i i t del oel, cobert; 

K. KJ eaatltatdeon-
viat iquatre boree: 

to l , 26*0; oaabra, 23 0; 
radacuda, 19*4; velo-

e v a p a v a é a «a ra.m., 

Ahi r a la tarda ae 
Hareelonl lea elee-

klUt a la peraona qua 
oeiueaU^a e««Utot i l u -

I' 1 
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Itenea se vegé aa ima-

hl p renca t part la cova 
•gidenla de aecaió y la 

i t i par les M M I O M , UB-
nt y ab al aer i íu»-

qala repart iment de premis a 'efectoà d i t 
jo ro , Msaut g u a n y a O · r de !a fler Batural sa 
Vleeas GaUea Arú», qui p r e o t a w i regina IVI 
la fesia a la g r i e i l daBÜwola Ka Mareès Su-
Wrà . 

La festa, que reves t í tot on nlra de fr^eca 
geBtilesu, a e a b à a b uua daoaa ben Ü H w g U a . 

« r a r f u i u e r l o aox Fleora» . 
Falaua CaUid, G r a n v í a , 615. 

En el loutre Kou, t i n d r à llee demA dil ' . ias , 
I l n a u g u r a o l ó de In temporada d' istiu, ab «1 
Mf í i eu t programa: p r imera saoció, «Et aïro» 
y «IA burraoÍMi.; «egona seoeló, -I.os tr<» go-
r r ioues» y . £ 1 cbico de ia po r t e ra .» 

Kn la pr l inaro de les esiueotsdea obre tM 
d e b u t a r à l 'aetr iu cóiuicn senyora B4ncbec y 
l'aetor aauyor Paria, fcki la ú l t i m a bl dobuta-
i t i a ixef lda tiple senyoreta Uiaaa. 

Pel diinoeres s'anunoia el debut del Oihtia-
fcit bar i lon OniaURojo . 

A l 'Ateneu Euciolop«:dla Popular (Carme, 
30, |>rinei|.nl) a les d i u d'aquest inatf sa cons
t i tu i rà la beca iú do Uaiual ismo del p rop r l 
Centre. 

A v u i , a los elne de In tardo, so reuniran els 
Oreinis do l 'Unió gromia l pera tract&r del 
d«seana doininioal . 

Cereals . — Han arr ibat per i 'oslació de 
Fransa, cinc vagons de farina y tres de bla t 
y per la dol K o r d , un do farina y dos de b l a t 

Pel vnpor •Co twtan t l · do Berdiaastoo, 336 
»aca de blal . 

En e.'a e x à m e n s oolebrats el d ia 28 de l pa»-
•at . juny oa ei ConserTatori dol Liceu, ob im-
Ciierea In m e n c i ó de •aobreBuliente· on oi 
OAgon eors de solfeig, les s i m p à t i q u e s aonyo-
rows Cunne y E u e a r u a c l ó Dalmau, deixebles 
del mestre senyor Abreu y ü l l e s del nostre 
a m í e don Pere Daimau, gsrenl deia t a i i y r i 
ont se confeMiona aquest d i a r i . 

A l fel lel lar a les disi lagldea alumnes, fem 
extausiva la enhorabou* al « a a U q . estiuiat 
coiapauy. 

ReiaJ A s s o c t n c l ó de Cassadors. — I<a 
junta dtreet ira d'uquosta entitat ba quedat 
cons t i tu ïda do la s e g ü e n t msnf r i i : 

M o i l l ^ Cenarro, p i aa íden t ; Vieena Arana, 
vlupresldont; Prnneeso Oller, seereUri; Joan 
Maisy, visBcretar!; Enr io Losada, tresorer; 
Enr ic Caminals, niautenedor; Frencase Hu-
ros, ColoKti Kam6n, Miquel Casanovas, Joaep 
Mantadas y Ignasi PUlal, vocals. 

Organissdn pela nens y nenes de les esco
leu «La Vangoardla Obrera» d 'Hortn, t i n g u é 
l loo en aqtiella barr iada unn festn on obee-
qni dels alumnes de l'Escola Koraciaaa. 

Els petits companys feren uua a x e u r s l ó 
a g r a d a b l « per aquells •neontorns, eelebrant-
si» d e s p r é s en el local de -ha Vaflgnardia 
O b r e r a » una vetllada l i t e r à r i a raneioal que 
resulta ben agradosa. 

S e c c i ó r e U g l · · · . - f c w í iM « ta : L·i Fro-
closa » a o g d* Keatre Beayer Jeaucrhl, 8aM 
Gaiu, b. y baaia LaM»«r reiaa. 

i/nmrm»tm ÜerM: A 1 i g l e t i a parroquial de 
Sant Pau. Hores d expekte ié : de ies ala del 
mati n dos quarts de vu i t del vespre. 

O r r i de Mmrta. — A Kaalra Sewyora d» U 
Mercó. a au ig tesè i pr.vi.acMda o a ia Uei f i . 

INFORMACIONS 

Empress fnnerarta «La F a n e r n l » . PI, 
nfliit.·?.—Pretr» «eeee «esspe teae la . 

ü n c o b r a d o r pres.—A los non d'ahlrTÍTi 
la pfioiirun! dpi Banc dTÇapaaya reslamA l'an-
x i l i d'un gnarda maDicipal pera conduir al 
ju t in t al cobrador Raesaa « a y o r a l . 

ra motí-,? «w que a! r e t i r a r la reeandaclA 
equoll cBtabHment r l t e t rebat a manear 6,00* 
peenoles. EI eobraator, que ae ba dooat aatls-
facei» tl aquost i n a a s a » » a t , ka sigut pres y 
conduit al Jutjat 

Cremadurea . -Ablr , a doa qoarls do noa del 
vespre,fou ourada en eldiapeaaari dol DisU'.e-
to de l 'UiílvaraJtat uaa nenu de Irt-a uuys y 
ml tg , noiD*nada Pi lar Moatany. Presoalava 
cro.ika.leH de pr imor y aeguu grau en el eoll , 
onp j extromltate, preduidee pel l l u m de la 
escala dol aett d o w l e i l l . 

1. in telis cr ia tu ia pmuU a l 'Hospi ta l en gra
víss im estat. 

t e l egrà f iques 
y telefòniques 

ipr 

luGld 

A t e n e n Barac lo 
Terlf lotren en l 'Ate 
clona generala per e 
h a u r à de presidir 
rant el vinent bleni. 

Ab aquest motiu 
dlflsltn. 

L'oiooeió en la q 
Junta Directiva, el 
conii romlsaarla B1 
gnd lloo aenae cep 
n l a l de oostam. 

Euiòs el votper tota els presents, el parer 
fou uiiàiii.-n, u i a u í o a dou l idefous Suüol y 
t 'nsjiiuvos, ab entastasme de tols. 

To t sega l t e l preiideut aurl iat senyor Do
m è n e c h y Moiiwnér, p r o s l a m à presitient de 
l ' A r n e u i<ar«elon(pel ble i t l do IdOt-lMS al 
senyor auao!. | 

A l oonolxers el re«G ' taten U eTa· «a la de 
actes, eitelulA un onrolló* aplaudiment. 

R a b t i nostre dietiagidleelm amie la cora l 
fel ici tecló de ELPOBLB GITÀLX, par aquesta 
d.slgnacliü tan justa y oportuna. 

Deinà, dllluna, Ü ml tgola , el sanyor Domè
nech y Montaner, president a qui tan deu 
aque la easa, domarà poses s ió del re l levant 
eArrac al sen; or Suflo!, y a la vet la, a les 
v u l l , un a p l v d amlas obsoqaiarsn ab nu so-

f>nr t n el resianrent do l 'Atonou, r c · · B t m · n t 
oaiixurat, n! senyor Domeneoli, prastdent 

• o r t l n t y al senyor Suflol, president electe, 
c o m a mos tn d'entusiasme, agra i iaenl y ea-
per.msa. 

Un amlo ne stre ona comunica que havent 
dipositnt aos d ahir en l 'ollciua lie te légrafa 

Hnri.olooa un lolwgra,i.:i rodoctnt «n ealnla 
'*.'o''!_a' ^ j g " el despatx a r r i b à a B i m 

<> IVT! M ^Vf* en gra fast^'lana. 
H oomaneM al quefc de tülúgrafs que no 
I x i de premiar eom se mereixen als »eloaoa 
tpleals qw a prenen ois telegrames per te
sa de t r aducc ió . 

l i c o n ó i . ca d ' A m i c » J e l pols.—Els au-
l o f l do le» siiulptores que, reprssontsnt an 
en PftU C l n í s , i>orian per lema «... y una la 
primera ao roinpre'is llasaos de la esolavl-
l ^ t » . «La H beriat d 'un poble, se basa en la 

esn da - l a ràc to ra» , «Re» per e l l , lot per 
r '.-?> t nuïn- úi.-ialbcs en^nis fuit» y 

\ ereo-' isor pr^aontadee ea o i i d ó a un 
r n i . i jfei·l» per la swcl»»- ' ••emòmíca 

i t Pala. podea enviar o paaear a 
- reapeetlvM ~> voa. mitjanaaot ei 
' ^" tocsniaa i ce'1» d o n à 8 la stere-
àr. «k. coctra a set de ia 

Kii*KHca f aü i a t a . - i ' 

. U i ' j í . ee arlisticc (^'•a regales. -Fa-
CatatD, Sraavia, 61o. 

fui, a l e i 
m'-imont 
ibree del 

dòu de la ni t . 
In reeepeW en 
pr la ie r Couacll 

t i n d r à l loc a 
obsequi deia 
d l l l g U a c 4a 

D u r m í •' isssst Juny la Caixa de Pensions 
pera IH ve ta y d Estalvis ba rebut per I p -
poaie .uiis .' los súooiuiiH il 'esàalvis y da pen-
sionx, la oaalitat de 74'H17 paeaetM y n'ba 
f Z g t t pct vemlegres y pensions 26*790. 

F o m e n t de l T r e b a l l N a c i o n a l . — D e m à , 
dillnna, a dns quarts do dòu de 'a nit, el co
rn mdant d'Infanteria doa Manel Mar t ínea 

onzar.a, donr.rà on el ioeal dol Foment del 
F l r c b a l l , nnn conferencia sobre •Colonisao ió 
' dols Terr i tor is de Río do Oro y Go l f da G u i 
nea». 

L'Obra do Ll ibor tac id a favor dc!e presos 
ba d i r i g i t un letegrama al Majordom do Pa
lau, progantl i que intereedolxl pera que c l 
rol o torgui un indu l t general. 

!• i En la Cambra Mútua OHolal do la Proprie-
tat, t i n d r à l:oo dlmars, dia 3, a les quatre do 

| U titrdo, una Important r e u n i ó de proprki ta-
\ ;» dal carrer d Entensa, pera tractar do le 
l ' . r l ian iscoió y m i l l o r a de l esmentat carrer. 

i ^ K t i q u e s . — E n el Centre Repub l i cà lu ter -
n j ^ H a l de la barr iada del Clot se ee obrarà 
I yencral pera discit ir nous Eetatuta y 
no j J l i "n«ment de Tjnta IMrcetiva, a les quatre 
d'Cqnesta iar<le. 

La Fraternitat Republicana -El Pueb lo» 
de la barriada del Clot c e l e b r e r à avui , a les 

IO .M del mal l , un m i l i u g de propaganda so-
[ i l a l a r i a . 

-f^t Junta munielpal dTJnió Republicana 
|del distriaia d<M c e l o b r n r à r e u n i ó avul.a les 

• O · t r · do la tardo, en la Fraternitat M c n l -
lonae (Carretera do Mataró , 379). 

—La Junta dol distriolc pr imer , dol mateix 
•jortlt, se r e u n i r à t a m b é a los quatre de 
Squesta tardo ou el Círool R e p u b l i c à lustruc-
lllii del Poble Nou. 

-A lec quatre do !a tarda d'avnt so conati-
Ji à la nuva Jn ita provinc ia l d 'Unió Rcpu 

p ma, adoa quarta d onre dol ma t í , ou ol 
bol dTJiiló Ropablleana del carror dea 

JSnrJla. 
- - A v u i , a In una de la mntinada. ha acabat 

la pícaeió do la Junta Municipal d 'Unió R^pu 
(bl oana, havont acordat nprobar l ' jota del 
pi-ttrioie quart y n'>inoiiar una aoniladM que 
Ifotnintnfs sobre les ilel» districtes segon y 
v | ! l è . 

S» va acordar eongs atularae de ia publica-
cIÇ ilel no i i l i a r i E l P r t g n ü . 

'.'a presidir la r e u n i ó el senyor Giner da 
lo» Ríos, per auacnein dols senyors Lerroux, 
Biuaroae y Roca y Roca. 

Madrid, 29, 10 WMM 

Els diaris del matí 
.E/7w/xirc<a/, 'o:taminant la s i taactS d e l » 

j pa r t i t s p o l í t i c s , d i u que si on el plarao de 
v u i t dies n v t é íl In batal la que s aat'i l l i u 
r an t en la p o l í t i c a , s e r à cosa do l en t a 
pera tots, parò u»** j>ara e a ü o r a t quo per 
n i n g t í , p u i x p e r d r à el c à r r e c de q u e í o 
dels l l i b e r a l s . 

E l Hloio d i u qno si els o o n w r r a d o r s se 
•anton capassos de manar an les c i r c ms-
tancies presents n i n g ú ela h i d i s p u t a r à e l 
podor; p r 6 si es t imen quo encara n o es 
hora quo d e i x i n an els l l i b e r a l a que íac -
sin la sevu feiaa. 

E l Libtral alaba els t r eba l l s de ia co
m i s s i ó ex t ra f ja r l amenta t i a de Consums, 
d i e n t que no es n e c e s s à r i a la s u p r e s s i ó 
to ta l de l i m p o s t dels coneums; l o que oal , 
d i u , es r e f o r m a r el sistatna aatual subjec
tant a u n m ò d i o t r i b u t totes lea mani fes 
tacions de ia r iquesa. 

E l Pain comen tan t los n o t í c i e s da Te
n e r i f e d i u que, m o r t en P i y U a r y a l ! , ou-
oara se persagueixen els seus paoeamants 
])at-<turable4 en els l l i b r e s , as^aat m o l t ia-
meot^tblo qce passi n lxò quan d o n Sogie-
m o n d Waldoc-Xlousseuu s'apresta n de
f e n s a r l a l l i b e r t a t de oono ienc ia espa
nyo la . 

A f e g e i x que i uomoiiam<snl dea C r b l a a 
o m o l t s ' cquivnca o sli-'nifioa e l eomensa-
m e n t d una campanya r à p i d a y dura con
t ra dos grans mals do nos t ra v i d a Booial: 
e l c ac iqu i sme y la b u r o c r a c i . i . 

A B C d i a que n i d igne d o l p a r t i t l l i l>e-
r a l ni gal lat d pera en í í o r e t s e r à u n n o u 
t e r m e d i l a t o r i . Los o i rooins tanc les d ' i n -
kaguretat y d ' i n t e r i n i t a t resten m o l t a f o r -
sa m o r a l un a(|uast g o v e r n ; e^cass: a" 
la uue d u perduda , tíi ha do p r o c e d i r a 
unes e lecc ions generals y les noves Oorta 
s'han da r e u n i r p*ra fur q t i · loo in j . r o l i -
tóa no deu daix . '-insoorre e i te.npa 
an va. 

L a « U a c c t a » 
La Ooarff pub l i ca : A d m e t e n t Ja <li;nÍB-

s i ó d e l c à r r e c de d i r e c t o r de pregona a 
don Vicens l ' é r e / y nomanau t pera subs
tituir!') al senvof Gnsoou; dec la ran t axoa-
d . , ., a> r eg i s t r ado r de ia p r o p r i e t a t da 
i'imiava'.'ra; u ^ i a t k l ' as rv^' ist! aJ.ors 
da la p r o p r i e t a t y oondaco t au t a u n oapl-
tà, a un t i u a n t de m a r i n a y a u u a u x i l i a r 
de les oflaiues de mar ina . 

S l n d e c r e t a d e l g o T e r n a d o r 
Els dos decrets n que ha dona t l l o o o l 

B o m e n a m a u t deu Cobiau s o r t i r a n d o m à a 
l a Gace t a . 

L a d i n a m i t a 
E ! m i n i s t r e de Mar ina ha ce l eb ra t a v u i 

una confe renc ia ab e l do G r a c i a y J u s t í 
c ia pera t r ac t a r de la pena l i t a t en qo ' i n 
c o r r e n ais q u i n s se'ls h l t r o b e n oartutxes 
de d i n a m i t a pera la pesca. 

Cap a La Granja 
E n e l r à p i d d'aquest m a t í han s o r t i t 

cap a L a Gran ja en M o r o t y en Poraz Ca
b a l l e r o . 

A C e r o e d i l l a sa' Is h i a j u n U en Co-
b i a n , a r r i b a n t tots n S e g ò v i a , en qu ina es-
t t c i ó ' l s e s p e r a r à u n a u t o m ò v i l que' ls con
d u í al Pa lau da L a Granja . 

Vins ra/a Clariana, R. Catalunya, 59. 

Pesta i n t i m a . — E l dia de Sant Pere a la 
i n r i a t ingué lloo a caso do D * Jufta V ida l 
o i u festa ín t ima de c a r à c t e r verament ar-
I M U , 

t u aplec de Joves literats, baix el nom da 
• VMnmor. organiaarea ita oertaasea l i t e r a i i ^ e r o i r qua's í a e a i e l òesoOJOUainaafe 001* 

Troballa d'armes 
E n ol m i n i s l e r i de la G o v a r n n o i ó s'ha 

f ac i l i t a t el s e g ü e n t t e l eg rama d o l gover 
nador do G i r o n a : 

L ' i n s p e c t o r de p o l i c i a de F igue res mo 
í e l e g r a H a que 'IB ca r rab ine r s t r o b a r e n 
abandonat o n el t e n n o do R a b ó s u n far
ce l l ab fusells m a ü s e r . 

Regonegu t el farsel l a V a r r i b a d n d o l 
t r e n r e s u l t à osser fac tura t a Fransa , a ia 
e s t a c i ó do L e B o r d u , cons igna t a la de 
Bagnuls sur Mor, sons des t ina ta r i , de q u i 
na e s t a c i ó els r e t i r a r e n pe rn pasjar la 
f ron te ra , haven t s igu t abandonats quan 
els oarra'uinars s 'adonaren do l o quo o c n -
t eu i a . -

M l ' n l s l r c m a l a l t 
E n Gasrot ça t r o y a Ueugarament I n d i s 

posa t N o ha anat ail despatx a i i c i a l . 

Solidaritat agrària 
L a F e d e r a c i ó a g r à r i a cntalaua r o m e t é 

an en Z u h i e t a pe ra que e n t r o g u é s a's ro-
prosentnr.ts de la F e d e r a c i ó l l o v n ma, 
c o m a i x í ho feu , les bases pera la i n t e l l -
gencia o n t t a ambues F o d e r a o i o u » . 

Els punta p r i n c i p a l s - s ó n : 
P r i m e r . A b o l i c i ó de l i m p o s t de oon-

Bum». , 
Segon: S o r t i r do Vestatn-c/HO en qnes 

t r o b e n les r eg ions v i n í c o l e s ab m o t i u de 
la l i e i d 'a loools , demanant la l l l b e r i a t de 
les dest i laoions y g ravameus sobre les 
r e u t i S e a e i o n í . 

Teroer : Oonvenia ab A m è r i o a , donan t 
marge f a v o r a b l e als oafès y oaouua, a 
c a m b i de oarear lo pera nost res Tina y 

c a f è s y oacnns en ela por t s espanyols c o m 
s'efectua on els p o r t a extrant^ors. 

Y quar t : Ceraar t ractats ab lea naoiona 
eurojfoes, reeabant lea majors u v o n t a t g a » 
pera ' l s v i n s espanyols . 

La política 
E l v i a tgo don M o r e t a la Gran j a ha d e i 

x a t g r a u e s p e e t a o i ó . So d i u quo en Moret 
sen ha anat d o o i d i t a recabur l a «Maolu-
o i ó . 

E l s maar is tos a f i r m e n que ostan d i s p o 
sats a a d m e t r e ' l p o d e r en cas de que sia 
uecessaiL 

E a M o r e t d u a la firma e l d e c r e t euto-
r i s a n t a l ' A j u n t a m e n t de B a r c e l o n a pe ra 
fa r l ' e m p r è s t i t d e d è u m i l i o n s . 

Se o ren q u e ' l r e l , abans de o o n o e d i r la 
d l s o l u o i ó , c o n s u l t a r à ab an M a u r a y ab 
els p res iden t s de los Cambres . 

L a L o t e r i a 
P r i m e r p r e m i : 9,7T)3, B a r c e l o n a , Bada

l o n a , M a d r i d . — Segon p r e m i : 6,412, M a 
d r i d . — T e r c e r p r e m i : 25,973, M a d r i d , Gra 
nada, S e v i l l a . — A l t r e s p r e m i a ma jo r s , 
2W,148, V a l e n c i à ; 8,824, P a l m a de M a l l o r 
ca, L í n o n , Barce lona; 21,828, Cartagena; 
12,160, S e v i l l a , B a r c e l o n a , M a d r i d ; 2,445, 
Reus, Badajoz, M a d r i d ; 13,551, X à t i v a ; 
M a d r i d ; 24,521, A l m e r i a , V i g o , S e v i l l a . 
21,974, Barce lona , Xavea , M a d r i d ; 22,474, 
M o y u , M. i lagn, Sogovia ; 7,206, L o g r o f l o , 
Cartagena, M a d r i d ; 11,384, Sant Roc , Ma
d r i d ; Vfií.isr., Ba rce lona , Granada, S e v i l l a ; 
17,ÍÍ22, M a f l r t d , B·r·wl«>«»•, • >..·ii». i ta .Ti 
A lacan t , V a l e n c i à . Barca lona ; 2.532. I V J 
l l d d o l i d , G i r o n a , Gurtugona. 

Contra'ls consums 
S .ouoos fA .—Ha causat bona i m p r e s i ó 

la c o n v o c a t ò r i a p e r a ' l g r a n d i ó s m í t i n g 
que's o e l o b r a r à d o m à en el tea t ro do P i g -
u a t e l l i , pera rooabar la s u p r o s l ó dels c o n 
sums. 

El nou ministre 
SAJ»T ILDEFOW».—Han a r r i b a t en M o r e t 

y en F o r t z Caba l l e ro . A S e g ò v i a se ves t i 
r e n l ' u u l f o r m e , y en u n a u t o m ò v i l d e l r o l 
se t r a s l l ada ren a la Granja . 

A l o f dues bn j u r a t en P é r e z Caba l l e ro 
e l o à r r a o de m i a i s t r a d ' E s t a t 

^ - 30, a Ua.615 tarde 

Els agricultors catalans 
L a c o m i s s i ó d ' expor t ador s do V i l a f r a n 

ca ha v ie i ta t a v u i u la n o m i a s í ó de trac
tats, en el m i n i s t e r i d 'H i senda , in teresant-
l i que p r o c u r i que no sospengul los re la
c ions comoroia l s ab S u ï s s a y s ' aondoix l a 
la p r ò r r o g a , pe r t res mesos, d e l modwa 
vivendi ab d i ta n a o i ó . 

L a o o m l s s l ó sur t aquesta nit cnp a Vi
la f ranca de l P e n a d è a . 

3 0 , p . l e e O n i t . 

El cant a la bandera 
E l j u r a t d e l concu r s obe r t po l m l n i s t o 

r i de la Guer ra pora p r e m i a r e l m i l l o r 
cant a l a bandera , ha p r e m i a t la oompo-
s l c i ó n ú m . f>56, l e m a « V l r i a t o » , q u i n au
to r ha resul ta t essor an Sineslo De lgado . 

Els Consells 
Es poss ible que n o h i hag i Conse l l do 

m i n i s t r e s hns a l d imec res , y que ' l d i jous 
v a g i n els m l u i s t r e s a la Gran ja a ce leb ra r 
oonsel l ab el r e i . 

Vésten Anton 
N o os exacte quo en Maura h a g i em

p r è s e l seu v ia tgo . T ó pres e l slipiny po-
r a ' l d i a 4. 

U n r e d a c t o r da I r a CorrejyjOMdf « e i a JVÍ»-
lilar ha v i s i t a t an o n Maura y ha t i n g u t 
ab e l l aquesta conversa . 

—Se'n va voa tó? 
—Prepa ro la malo ta . 
— Y e l dec re t do d i s o l u c i ó ? 
—Pot ò oucara? B ; i ! Abans v a i g ca l l f i cnr 

de b o g e r i a aquest p r o p ò s i t deu More t ; 
ara l ' anomeno braint estulticia. 

E l p res iden t de l Conse l l n o c o u v e r t i r í i 
e l s o m n i en rea l i ta t . No p o t a r r i b a r a tant 
la p r e r r o g a t i v a do la corona . Mos, si per 
Un dels atavismes de 1 i n o o n s o í e n c i a "s 
c o n f i r m é s el seu des i tg , c a l d r i a e s t ab l i r 
l ' i n d i s c i p l i n a c o n s t i t u c i o n a l c o m a n o r m a 
de g o v e r n . Seria la p l o m a d a t i r a d a en la 
o o r v u pera de ixa r Todí-fici en d i s p o s i c i ó 
de caure al p r i m e r buf : y no h i a n i r i a pas 
aquest a rqu i t ec t e a r e s t au ra r lo . 

M i d a s a n i t à r i a 
E l s d iputa t s per M a d r i d s'han r e u n i t en 

o l C o n g r é s pera t r ao t a r de les m i l l o r e s 
n e c e s s à r i e s pera d i s m i n u i r l ' e s t a d í s t i o a 
morbosa de la v i l a do l 'os. 

D e t i n g u t 
L A GRANJA.—Ha s i g u t d e t i n g u t an els 

j a r d i n s u n ex t r ango r s o s p i t ó s quo vagava 
pols p ina r s de la sorra, pe r segu i t pe ls c i 
v i l s . 

So l 'ha env ia t a Sogov ia , o n t e s t à a dis
p o s i c i ó d e l j u t j a t . 

L^mpréstit barceloní 
E i rei ba f i r m a t oi docrat autorisaat a 

l ' a jun tament de B a r o o l o n a pera f e r I ' ·M· 
p r t s t i t do 10 milions y un a l t r e pora ad
q u i r i r una màquina deeinfacUnt 

X · ' e i u p r é a t i t da 50 mil ions 
E l Banc d'Espanya ba r o b u t la r ea l or

de d o l M i n i s t e r i a U l s a a d a d a t a r m l D a a l 
quo la p r i m e r a part d© l'empristit d o b l i 
gacions d o l T re so r sigui do 5U m i l i o n s do 
pessetos. 

L a s u b c r j p o l ó comaDeari 'l p r o p e r d i 
lluns eu e l n e g o c i a t d ' oparaclons d e l 
Banc . 

Encara q a e l a titols portin data d e l p r i . 
mer de j u l i o l , no p o t comansarse r e m i s 
s i ó d o m à par essor dia f e s t i u . L ' e m i s s i ó 
no t é plasso flxo. 

Si l ' e m p r è s t i t se oobrolz. s ' a c o r d a r à 
ametro uu ' a l t r a oantitat I g u a l . 

L'Aranzel 
H a n accepta t la segona c o l u m n a de 

l 'Aranzo l , a d o m é s d ' A l e m a n y a , Àustria, 
Suocia, P a ï s o s Baixos y R ú s s i a . 

I * COUIISBÍÓ d e t r a c t a t s 
8'ha r e u n i t la c o m i s s i ó de t rac ta ts n fl 

de c o n t i n u a r l ' examen do los negocia
c ions pondonte . 

D u r a n t l a p rope ra setmana la o o m l s s l ó 
o a l e b i a r à f r e q ü e n t s r eun ions . 

Iie» f à b r i q u e s d'nrmee 
So d i u qno a c o n s e q ü è n c i a de l a v i s i t a 

g i r a d a p e l m i n í s t r o do la G u e r r a als esta
b l í monts d ' i n d ú s t r i e s m i l i t a r s , e l gene ra l 
t ^ T ' o oon- ' idera necessari u n a u m e n t de 
Qr,—I í̂— y • w • * — .fc. -.—1» , . •••• 
de d o n à r l a s h i m a j o r i m p u l s , p r o t e g i n t a 
l 'eusemns a l t res i n d ú s t r i e s nac iona l s ro -
laoionades ab aquol los . 

P e r c ó r r e r v a q u e s 
K n ol m i n í s t o r l do la G o v e r n a c i ó s'ha 

f a c i l i t a t aquest t e l eg rama: 
V a l e n c i à . — A A l d e a de C o r r a l a s h l ha 

hagut u n m o t í , a causa do v o l g u e r els 
mossos d e l pob le oórror vaques, nogant-
s i i i la a u t o r i t a t 

E l s mossos t i n g u o r e n uua o o l i s i ó ab la 
g u a r d i à c i v i l . I n t e n t a r e n desarmar a u n 
g u a r d i à . L a b o n o m c r l t a oon te s t ív a t re ts . 
H i ha dos paisans fe r i t s . 

M M A C I O CE L'EXTRANGER 

De tornada 

liMm Se MM 
9$i B V l ffO 

B l balaoo do! B a n c 
A b m o t i u da é s s e r balaus seiueslral .t no 

q u e d u r à acabat fins a i a m a t i u a d a y uu 'l 
fitoiliwrau flua d e m à . 

Els tractats dc còrners 
Sembla q u o presenta a l ç u n o s d l f l o u l -

tats la q f l a s t i ó dols t rac ta t s do o o m o r » . 
E n Sa lvador , a l r ebre la o o m l s s l ó da 

V i l a f r a n c a d e l Peuudi's, 11 n o o u s e l l à que 
n o s 'alai massiu p e r las no t i c i e s pea&iiaia-
tes que o i r c n l a n . 

Obse rva L a tipta quo on Salvador fco 
v e u tot da e o l o r de rosa. 

Detencions 
SANT ILDKPOMB.—En P t i o b l a r ha s i g u t 

d e t i n g u t u n sub joo lo do v. 'ut anys n o m e 
nat r r o d a r i c de Lafuou te , que a r r i b à do 
Buenos A i r o s al 26 de ma ig . 

Eslava a Par i s quan se fou l ' a tonte t do 
ia ruo Rohan. 

So li han t r o b a t var ies cartes xifrades, 
na^onlso a en t r ega r los olauB. 

D u i a t a m b é cartes g e o g r à f i q u e s d 'Bs-
padya . 

H r ingressat a l a p r e s ó do Segov in . 
E n els p ra t s do Balsa in han s i g u t de t i o -

guta dos subjectes m é s , i n d o c u m e u t a l s . 
L a a l t a a c i d 

ISTIera lè t d i u quo la a n i m a c t ó p o l í t i a a 
ha aumenta t a v u i d 'una manera ex t r aa r -
d i n a r i a . 

E n la sala de conforenoiss d i p u t a t s y 
p e r i o d i s t o s d i s c u t i e n sobre les q ü e s t i o n s 
pondsnts y t o t r eve l a quo es tem a l a v i 
g í l i a d ' a soa to ixemonts i m p o r t u n t a . 

Ja ensenyen les dents 
D l r i g i n t s a a n o n C o b i a n d i u £Z THar. 
A C a u l u n y a estan s l v e i e n t m i n a r totoa 

los rebe ld les , les robe ld i e s socials d o l 
anurquiamo d ' a c c i ó y r e b o l d l a a p o l í t i 
ques. 

N o o l v l d l o l s enyor C o b i a n , d i u que va 
a una t e r r a p la jada d 'escorsons y a l m é s 
p e t i t descu i t 11 p o d e n mossegar y e n v e r i 
na r l a seva r e p u t a c i ó d 'estadista. 

•L·a È p o c a » 
Contes tan t a E l Globo d i u .Lo Bpota 

que en M o r a t in ten ta una p e r i l l o s a aven
t u r a y que p o l b é d e l pals y de l a co rona 
os do dos i t ja r quo l o d e l d e c r e t d o d lso-
l u e i ó no's d u g u i a cap. 

A f e g o i x quo a j u t j a r p a f la p rempea de 
Pa r i s on M o r e t n o ha s i g u t a f o r t u n a t o s 
l a a o t l t u t que sembla ha v o l g u t adop ta r , 
a c t i t u t que ha de e n t i b i a r nost res rela
c ions oomare ia l s . 

L a c a n s a dol « C a n t i n e r o 
L a s o a s i ó de la causa d e l « C a n t l n o r o > 

n o ha t i n g u t i m p o r t à n c i a . 
A b m o t i u do los (^eaunoles fotos p e l t i 

n e n t Robles , sembla quo a ' i n s t r u l r à su
m a r i a davan t de ls t r i b u n a l s de j u a t l o l a . 

E l t i n e n t Rob le s fa en l a p r o m p s a a l 
gunes r eve l ac ions , d i e n t quo u n dels au
to r s p r i n c i p a l s de la t r ama o o n t r a e l l 
era u u o ü c i u l do la gua rda c i v i l . 

U e l a ( i r a n j a 
L A GUANJA.—Al s o r t i r do P a l a u o n M o -

T.a ol ràpid ÍMU tóvuat au M o r e t y ea 
P é i ea Oaballar«>. 

E i primer ka dit que ol diumenge 4 
dillnns, a lo mé» tardar,*« ooiabrai ty t'on-
eelly'IdtjouB tornaran a In Gran ja pei 
oolabrar no « a altre. 

En Morot v é molt satisfet H l h i qui 
d l n quo a l a Granja s'ha t t . ^tat d o l a e 
et et do d i s o l u c i ó ^ 

Així juBtI\uaui l'ulegría d a n M o i o L 
De • • r i M e n l a t 

SAVT ILDUFONS. - A la jura d o l minlstrs 
d'Estat h l ha assistit la r o b a , ducs , du
quessa, siarquessa, ets. 

Coadsce f se tons 
Aqnasta tarda, e u e l Camp d e l M o r o , 

s 'haa dlííribttU ies risatat-ic j5es uls cava-
l l a r iMOa íerita al earrs i Major . 
•MÜl aaelstirea la raina m a t e y 1 infanta 
Maria Teresa. 

Kl aaarqoès da Viana h i ha fot uu dla-
oars. 

Tots són uns 
Ihi parlódlo « o a s o r v a d o r d i u quo han 

ilfttt mal interpretades les manifes ta-
felons que posa ea boeu den Cob ian un 
pariòdio (aludaix a I J » D0jt£Jtt)\u que na 
os da eranro que'l n o u g o v e r n a d o r d« 
Baraolesa hagi p r o n u n c i a t In frase do qua 
va allí «n far patris». C r i d a I uteució res-
poeta an atxé a fl do p r e v u e u r una r e o t l d . 
eaeió pora qus oa C o b i a n ps£'ui exprés-
aar olaramant l o qoa pausa y p roposa . 

Noves de Bilbao 
BILBAO.—À oooaeqüaaala <lo comeusak 

a regir domà al n o u A r a a / « 1 de duaner 
haa arribat sqnots d ies dol e x t r a n g e r va-
peas y trona pleas de msrsadarles. 

—So prepara una entussiasta r e b u d a a 
la co taus ló do la Diputació Lusoa o u e r 
haver lograt satisfer los asj lueious do l s 
motgas t i t u l a r s ou la qüestió d o l An-
ehovo. 

U e n a n a s t una d i m i s s i ó 
Wkrm».—B'ha presentat u n de lega t dol 

governador demanant la d h & i a d d do l'A-
jnnlamcnt, quo oa conaorvu l o r , sota l 'a-
matunsa da forssajr axpadiaut. 

d e t a n t · e qno e r a at^nardeut 
CAIIT«U>6.—lín curiós quo c o n t e m p l a 

va l'aatopsla d'vs cadavro, en OB m o m e n t 
que n o ' l vela n i a c ó agalà nua a m p o l l t t 
d'àait snlfúrio quo ali orogué d ' a iguar -
d e u t So b e g u é al «outingut y morí quasi 
oa e l aote. 

m m m DE L'EITMNSGB 
12'C5 matinaíla. 

D l o a r y r e c e f c t ó 
E l praaldeat dal Senat y M m o . D u b o s l í 

ofereixen avui u n d i n a r ea h o n o r d e l cos 
diplomàtic. Hi assistiràs els ministres y 
n o m b r o s o s sonadore. D o s p w í a h l haurik 
roeopoló. 

Noves de Ru.^ia 

30, a lea 9 del tn*H. 

Les tarifes suisses 
B E I W A . — E l conso l i f ede ra l ha fixat els 

drets de la t a r i f a d i f e r e n c i a l que's p o s a r à 
eu v i g o r dosde ' I p r i m e r do j u l i o l pe ra 
els genres p roceden t s d'Espanya. 

S'han f ixa t en t r en ta pessetes ois d ra t s 
sobro'ls v i n s espanyols . 

Accident del trebal l 
Eki les obres do l M e t r o p o l i t à y on e l 

m o l l do la Ci tó ' s tronoà l a cadena d 'una 
grua que e levava un g r a n pes. 

Cino o b r e r s hau queda t g r a v e m o n t fe
rits. 

L ' a o o l d o n t ha d e t e r i o r a t e l o o n d u c t a 
do l a i r e s u m e r g i t en e l Sona. 

G r a c i ó s a h a v o r - . i n i t avisats ab u r g o n -
oii<, 50 o p e r a r i s s'han p o g u t salvar d 'una 
asf ix ia segura. 

Temporals a Europa 
D i u e n de B e r l i n quo la p l u j a ha sos-

p ò s e l t r à f e c do la c iu t a t . Un l l a m p ha 
m o r t a u n so lda t y ha f e r i t a va r i e s per
sones m ó n . E l s ca r re r estan inonda t s . 

E n e l Cana l do la M a n s a e l t e m p o r a l 
ha i n t e r r o m p u t la n a v e g a c i ó . 

L o n d r e s e s t à t a m b é i n o n d a t S'ha soa-
pès l a c i r c u l a c i ó de t r ens . 

E i K h e d l v e 
VIENA.— E l K h o d i v e ha s o r t i t cap a 

Par is . 
T a m c n s a de naufragi 

MAKSEULA.—El paquabot Amet-ica, quo 
s o r t í ab n o m b r o s o s e m i g r a n t s cap a N o 
v a - Y o r k , o n t debia a r r i b a r e l 23 d 'aquest 
mes, encara no hn en t r a t an a q n e l l p o r t 

E l b a r c o no s'hn t o r n a t a v e u r e desdo 
e l d i a onze que p a s s à p e r los Azores . 

So t o m que hag i n a u f r a g a t 

Entre milionaris 
N r ) v \ Y O R K . — E l s metges f r e n o p à t i o s 

han e x a m i n a t o M r . T h a w , y a f i r m e n q u o 
c l o r i m i n a l o s t à en el p l e us do les seves 
facultats menta l s , ab la sa lvo ta t de quo 
os p r e c í s c o n è i x e r t a m b é los c o n d i c i o n s 
f í s i q u e s d o l e x a m i n a t 

E l J u t j a t s 'ocupa en desen te r r a r e l pas
sat do T h a w y do W h i t o . 

Sembla quo a m d ò s BO b a r a l l a v e n ab an-
t o r i o r i t a t a l fe t en u n res tauran t ; quo 
Thaw e.s u n m o r f i n ò m a n ; quo W i t e p r o v o 
cava f r e q ü e n t s e s c à n d o l s , y quo la d ó n a 
den T h a w i m p u l s à a l seu marit a m a t a r 
al a rqu i too t e pera venj t i r so de la freda 
a c t i t u t quo o b s e r v à ab o l l a en l a darrera 
setmana. 

B l President deia Bstata U n i t s 
WASHINGTON.—Roosevolt ba anunc i a t , 

e u una car ta , la seva Intenció de no p r o -
sentarsa c a n d i d a t oa ies B r o e w w • i e o · 
oions prosidoaomia. 

r e t c o n v e r s à ab els pe r iod i s t e s . 
M a n i f e s t à que la f i rma d ' a v u i con ten ia , 

a d e m ó s de tros decrets sonso i m p o r t u u -
oin, u n noceptanf la d i m i s s i ó d e u B i v o n a 
y u n a l t r e n o m e n a n t g o v e r n a d o r de Bar
ce lona nu en C o b i a u . 

E l rest de la f i r m a s ó n cartes re ia l s do
n a n t meret-s n les Cor t s europees pe r 
l l u r s f e l i c i t a c i o n s ab m o t i u de la boda. 

E u Cob ian , quo era esperat, no ha v i n 
g u t po r t robarso a Corood i l l a l l e u g e r a 
m e n t r e f r e d a t 

E l d i jous , ha d i t en M o r e t c e l e b r a r e m 
a q u i Consel l , ossont poss ible que abans 
ens r o u n i m duus vegades a M a d r i d , una 
pe ra fixar u n c a m b i d ' impres s ions y u n 
a l t ra de p r e p a r a c i ó . 

E n M o r e t ha d i t que ' l c r eue r « E x t r e 
m a d u r a » , que ara es a K i e l , ha r e b u t o r d e 
d e que v a g i a Crous tad pera sa ludar a l 
zar de R ú s s i a . 

N o r e a p e r a r a 
Sembla quo eu la Gran ja n o s'ha t rac

t a t por ara res s o b r o ' l d o c r o t do d i s o 
l u c i ó . 

P m i e r a l s 
E l d i l l u n s se fa ran funera l s p e l duc 

d ' A l m o d ó v a r . 
E u P é r e z Caba l l e ro ha exposat als pe

r i od i s t e s les seves Impress ions sobro la 
s i t u a c i ó I n t e i u a o l o n a l , quo e l l o r e u p r ò s 
pera y fo rma o o m m a l . 

A f e g í que's p roposa Insp i r a r o n els p r o 
p ò s i t s y p lans d o l duo quo ha s i g u t e l seu 
mes t r e e s t i m a t 

D e la c o m b i n a c i ó d i p l o m à t i c a , ba d i t 
que's l i m i t a r à a la p r o v i s i ó d e l c à r r e c 
quo e l l ha d e i x a t v a c a n t o sia la d ' emba i -
x a d o r de B è l g i c a y de les vacants pe r j u 
b i l a c i ó d o l duo do A r ç o s y d o l s enyor 
Ruana y ol t r a s l l a t d o l m a r q u è s de T o v a r 
a u n a l t r o l l o c . 

H a d i t que el subsoore ta r l O j e d a o c u 
par i e l c à r r e c d ' o m b a l x a d o r . 

E n q u a n t a t rac ta ts ha d i t que es p r e c í s 
y necessari oonce r t a r los . 

U n a l t r e assumpte de que ho do p r e o -
ouparmo, a f e g í , os do la s i t u a c i ó de les 
c o l ò n i e s do F e r n a n d o - P ó o que p o d e n ob
t e n i r majors p r o d u c t e s quo ara. 

V e u r é s l m e d i de donar en t r ada als ca
p i t a l s espanyols pera p rospe ra r aque l l a 
c o l ò n i a sens necessi ta t do cap i t a l s ex t r au -
g o r » . 

D e m à v i n d r a n a l a G r a n j a la r o i n a ma
r e y l ' i n f an ta I s abe l . 

PKTKTWBUR*— I ia c o n f i s c a c i ó de ls pe 
r i ò d i c s s'ha c o n v e r t i t en c o t i d i a u a . 

Les a u t o r i t a t s han e n v i a t u n r e g i m e n t 
a c o m b a t r e a u els oossaos i t m o t i o a t s a 
O r e m b t i r g . 

R i s soldats han a c o r d a t n o « o m b a t r e . 
T K H D K . — E l G o v e r n a d o r gaooval ha de

mana t o l l l l o e n o l u m e u t do les Uopes amo-
t lnadas en e l camp do Voadl'3:.miuo3. 

PKTTHEROFF.— ü n t n o m b r o l u i i u i o n t o u 
el o o n c e l l do l ' I m p e r i ha do ' i r a t q u o ' l 
G o v e r n se p o s a r à d ' a c o r d ab l à D u m a pa
ra defousar u la p à t r i a en p e r i l l . R e g o * 
n e i x l a s i t u a c i ó i n s o s t e n i b l e . 

MOBOOIT. — L a p o l i c i a ha d . i i o o b o r t o n 
u n l a b o r a t o r i ana rqu i s t a n o m b r o s e s b o m 
bos preparades . 

8 n a n p r a o t i o a t m o l t e s do tonc ions . 
A l ' B l l a s e a 

E u e l oonse l l do m i n i s t r e s , p r o s l d l t pop 
en F a l l l o r o s , o n Clomoaoean ha s o t m è s a 
la f i r m a e l m o v i m e n t d o l pe r sona l de g o 
v e r n a c i ó . 

E l m i n i s t r e do l ' I n t e r i o r o o n t i n u a r à 
fon t m o d i í l c a o i o n s q u e orou Ind i sponsa -
bloa. 

N o v e s d l v e r s o a 
SAINT B n s í m i í . — E l C o n g r f s do m l n o r ^ 

ba a p r o v a t la a p l i c a c i ó d e l su f rag i u n l ' 
va r sa l on les q ü e s t i o n s ooonòii i iquOH. 

PARW.—La p rompsa d e p l o r a q u s Eapa-
nva s 'hagi e n t è s ab A l e m a n y a p r i m e r qus 
ab Fransa oa la q ü e s t i ó d » les ta r i fes 
a r a n z e l à r i e s . 

Obse rva quo d u r a n t t res nesos Espa
n y a c o n s e r v a r à on los duanes francoset 
una s l t u a o i ó p r i v i l e g i a d a , j a que Fransa 
s e g u i r à a p l i c a n t la a n t e r i o r t a r i f a , mon-
tres Espanya a p l i c a r à a les p r o c e d o u o l e i 
franceses e l n o u A r a n z e l . 

M n c i ó fe Catalunya 
Baix Ejmportlà 

TOBSOEIiW DE l O l l T a B i . - Ens esorlnen 
d' aquestn impor t an t v i l a : «Aquí y on al
tres pobles dal dletrlete «stein fent t r e b a l l i 
pera const i tu i r nua bona or , . n l i ac ió qua 
respongui al 11 da la S o l l i l a r l l i ' , o Mgfll l a 
m o r t del cociqulsme. S i ' s iKftrea t rebal la 
fossin ajudats ab la vinguda do proi isg i i i i -
diste* qne oelebreBain nn m l i t ' i g , l 'organlsa ' 
c ló s ' e í en tua r l a r à p i d a m e n t y la viotorlR en 
ise p ròx lnae i eleeelons fora i cgura . A l ' uquesl 
oligaete estem units tots els enetnlei .nl oa-
ol^tiisine: ois eatalanletes, els ropublkana y 
aquella que no ban l i i i e rv lugu t fins ara en l . i 
polftlea; sols fal ta sater lo que furnn els oar-
Ini, als quals han sigut aempre «mle* deola-

rata del comte de Serra, que ee el eaolo do 
aquesta coma ren. C»i tnplgu·r BÍ'IB «lem··nts 
quo por ta ' l duo He Hol íe r ino fe la Bol l i lar l ta t 
obraran de bona fe o enganyar tn al omidldat 
com feren en les darrerss sioecleni ob ol 
senyor Ventosa y Calve l l , puix «I aquests ela* 
ment* volen trebaltar , la derrota dol caol· 
qulsme q u e d a r à fora da dup te» . 

l a Phonolal 
es i ' a p a r a l i m é s perfeots p e r a t o -
o a r e l p l a n o , — R o t l l o » a x e c u t a t s 
por e n R i a l c r , S a u e r , U a u e r D ' A l 

b e r t , e tc , e l « . 

S A L Ó D B C ( ) N C r > H T 8 

PLASSA BEAL, 3.-BA1CEL01IA 

c a p s e s d e l u x e 
JPfte» s M S B M v t s y l i s t o i z s ab 5 f per W d'oessamia 

f A B R T J i T D U F A T Z i 0 » n m * • Ba >• F a n s.' 3 0 



loves de l'Ajontament 
V A h i Q t · a M t té l p r · p M t d ' · n o a r r · g a r • ! • 

• M t o s u M a f · r · Safiol j M s r t f n · s O r » » qa* 
b A w a U r··p·ot· m la coavanUfioia d'Ister-
M M T t ^ c a n i d'aUada oontra una FOMIMM: 
P N O o r a r a e l v l l d a i i a a t M I U ef&oto ua 
M O r d d « r A i a D U m a n t p a l qua l • « d o i i a v a 
J · · · · u U »le d i raotora d a U Bsaorxadora P ú -

BQ la v l o a n U aaaa ló da l Mun lo lp l M pre-
Mota rA u n parar da Oore rnao id proposant el 
aomenamaat da 15 roaala per f o r m a r p a r U 
10 l a Junta «La Ca r i t a t » , ab objecte da o u b r l i i 
^ r a s t a n t a » plaaaea raaanta. 

' Ajr ta t oomanaara la o o n s t r o o o l ó d'aceres «t 
ftrrar don i ' e t r i t x o L 

E l d imara a a r à proposa t a r A i o n t a m a a t 

Ja a · ' i o o r d l apolar la p e t i c i ó de l a Cambra 
, • Com ara Franoasa p e r q u è els Goyerns e i -
panyol y franofta en t au l lo , lo més p r o m p t a 
poaaible, lea negooiaoiona conduenta per 
I f r i b a r a l a a l a b l l m e n t d ' u n tercer r a i l entre 
P o r t b o u y Barcelona que pe rme t i ala r l a t -

Eer» a r r i b a r d » Fraoaa a aquesta c iu ta t sense 
•aabord. 

A h i r se c e l e b r à l a subaata pera la oons-
I ruoolo de la c laveguera del car rer da Pro-
venaa, deade Balmea a CaaanoTa. 
B ^ o u ad jud icada per 30,800 pessotos a Bona
v e n t u r a S o a í a s . 

Ca d i a r i looal ha entragat a l ' a r c a l d i » , ab 
deatf ala eaubl imante de beaa&oeoeia, 8,000 
bonoe d » p r e m i m e t à l l e . 

Prez imamoat a» posaran faaala a la plassa 
Nadal y a la Nacional . 

L'aroalda ha designat a l senyor Oal t per
què ' l representi ea d!e exameaa de l'Eacola 
de T a l l d 'Horta . 

Noves marítimes 
A h i r a la ta'rde a r r i b i , procedent do Oadlz, 

el traaatl&ntio « C a t a l u n a . , que ' l d ia 3 s o r t i r à 
ab r u m b o a Montevideo. 

fhmàfor oficial <fa Tarifa. — Vent N . O. bo-
nanalble, m a r plana y cel ac lar i t . 

Temps del pork — Vent g a r g a l y mar plana. 
Uouimenl del» vapor i de la Gompangia Ira*-

t i lànUca . — Dia 29: E l cMontaer ra t» a r r iba 
a Càdiz procedent d» M l l a g a , el «Manuel 
Calvo» surt do Puerto Rico ab d i r e c c i ó a la 
Habana y ' l •Montevideo» a r r iba a l 'Habana 
procedent de Veracru i .—Dia 30: E i «Catalu-
fla» a r r iba a Barcelona'procedent de Càdlz. 

—Sota de lei embarcacions entrades ahir en 
aquest port.—Ela vapors • Antonio de Satrua-
tegui» d'Avilea, ab c a r b ó ; ela «Menorquin» de 
Mahó, •Marie Louise» de Cette, «Dyle» de 
Ambers , •Cabaf la l · de G è n o v a , «Catalufla» de 
Càdiz y « A s m a l f e . d 'Hamburg , ab carrega 
general . Ela llaguts «Mar ia La Pin ta» de 
Gandia, •Merceries» de Gandia y • A m p a r o » 
de Cul lera , ab t o m à q u e t s , e l •banta E lena» 

de Vina ròs , ab garrofes, el bergantf goleta 
• R e d e m t o r e » da Cette, ab guano y ' l vapor 
«Colón» de Saint Louia, ab ciment. 

SoriidM. — Els vapors • M e n o r q u i n » a Ma
hó , •Oié rvana» a Marsella, «Vloente F e r r e r » , 
a Valanela, • L u l l o · a Palma, «Cabo San Se-
baa t i i» a Bi lbao,«FraBcol l» a AUoante. «Tam
b r e » a Tarragona, •Adela Roca» a Avi lés , la 
palanera «Troa h e r m a n a s » a Rosas y ' l ber
g a n t í goleta «Clotilde» a T4nger, ab c à r r e g a 
general. El» vapora «Tranboe» a Bilbao, 
• J. O. J a c o b r e u » a G è n o v a , ela b e r g a n t i a » go
letes .Sí ïoondo 8. Glovannl» a Terranova y 
«Lucie ot Mar ie- a Bona y la palanera «Lui-
•i to» a A lcud ia , ab lastre. 

—Moviment dels vapors de la casa Talavera 
y fills.—El vapor h o l a u J è » •Cllo» a o r t í d'Ams
terdam el d ia 27 de j uny en d i r e c c i ó a Màla
ga. Cartagena, Alaoant y Barcelona. 

—Els vapors anglesos •Bened lok» y «Tho-
naby» aoruran do Càrdif f al 23 de j u n y ab 
d i r e c c i ó a Barcelona. 

ntr, 61 - A g a a T a l l s , 40.-Rosa Salom, 
Roaa Vilafranca, 8 m.—Raquel Darmona. 1 m . 
—Piloraena Borrus, 11 m.—Raraoa Buscaren, 
15.—Joan Gran. 4».—Baotiata, Batallar, 10.— 
Maria Braus, 81—Maria Méndez, 1 m . — E m i 
l i Saoturoe, 8.—Maria C a n e d e l » , 9 d.—Santia
go G ó m e ^ 8.—Joan G ó m e z , 30. — Franoeso 
Puig, 5 3 . - A n t o n l CHfe, 53.—Joeep Soti, 8 m. 
—Antòn ia Lloret , 30 m.—Miquel Sans.—Josep 
Reure, 17.—Antoni T ro l t a , 89.—Rosa Ramo-
•aoho. J.—Agoa Pioa, 67.—Juliana Fo lch , 70. 
—Maria Oosla, «4.—Antònia Fuohoa, 2 ta.— 
Jo3?p Ferrer, 1 m.—Total : 52. 

GA3TAMENT3: 1. 
N A I X E i l K N T d . - N o i s , 9 . -Noio3, l O . - T o - . 

t a l 23. 

j E i : E l G H S m = l . - E I . O I V X X a 
d » / s d i t s *9 y 30 d e j u n i / de 1S0S 

Adela A n d r é s , 19 anys.—Rosa Soler, 9 m.— 
Alexandre Huoh, 73.—Agna Va l l s , 40.—Josep 
Antòn ia Feubraa, 2.—Pau Darmezame, 51.— 
B à r b a r a Jusa, 9.—Manel Sisó , 7 m.—Salvador 
T u r r e l l , 8.—Meroò Brasa, 5. m . — E m i l i Alber-
t í , 5 8 . - P i l a r Borbol la , 23.—Actè Codum 85.— 
Ralraonda Roig. 19.—Dolora Munt , 2.—Dolors 
Garcia, 34.— Leonor Duran, 10 m . — Maria 
Juan. 5. — A n t o n i Serra, 59.—Teresa Moreno, 
67.—Llorens Blanch, 62.—Margarida Monta-

TEATRE PRINCIPAL.—Sapectaclas audiolons 
Qr»ner.»—Oran suoods de rtnleresantfilma pelí-
osla «Joca olímpica a Atenas».—Programa extraor
dinari.—Butao» j entrada, 0'26 jilea. Palc ab 6 en
trades, 3 pesíetes. 

CIRCO BAROlíLONÉS.—Avu', diumenge, tarda, 
a lea ires jr mitja, y nit, a lea nuu, 2.' y 3.* ropre-
a^niaciuiia dol drama en 3 actes den Joan Puig y 
Fer ré tor 

(Boires de Ciutit) , y el dUIooh oómioh den Lluïs 
Ui l la 'La c p a i de rapé».—Entrada y butaca, 1*10 
pessetes. Entrada general, 0'3ú pessetes. 

TfVOLL—Avui, a les traa y a les nou, «La taia 
da thé-, «EI arte do ser bonlta», «La gatita blanca» 
y «El amigo del alma». 

ELDORADO.—Avut, tarda, a lea t r » , «El gran 
galeoto». Nit, a les nou, «La buena genie». 

NOVETATS.—Arul, tarda, a dos qnsrtg de qua
tre, -Los hugonote»» y «La bella colorablna». Nit, 
a lea nou, «La ooieldn la pintan calva», «El amor-
qoe pasa» y •Ztrzamora· . 

QRANVÍA.—Avui, a dos quarts de quatre y a 
tres quarts de nou «Kl maldito dlnero», «Kl bar-
bero de Sevilla», «La última regata» y -La verbena 
de la paloma». 

NOU RETIRO.—Avui. a les trea y a los nou. «La 
triíïadla del pierrol», «La go'.oadrlna-, «De Ma
drid 3 Pírla» y «El hflair dola guardià». 

NOU.—Avui, diumonge, tarda, a lea tres. secció 
aenoilla: «La gatita blanca»; a les quatre, seooi^ 
doble: «El arta de sor bonlta» y «La ola verde»; a 
lea ais, secció doblo: «La easlta blonoc y «La taza 
4a thé». Nit, a les nou, seooió doble, despedlda de 
lea simpUtiques y distlnguldos tlplea Conauelo y 
Adela ï abo rne r : «La ola verde» y «Maria Luisa», 
por Consuelo Ttberner; a los oasa. secció doble: 
«La gatita blanca» y «El arte da ser bonita». 

Deioft, eecoions tarda y u l t ; debut de JoseRna 
SíncheK, Candalarla R l a ï t y Francoích Per lu . 

Dimars, benoücl y despedida da Joaquim del 
Tal le y senyora Slxto. 

Dimecres, debut de Pilar Maolas y D a m l í Rojo. 
Divendres, beneBcl del senyor Serrano. 
Dissabte, estrena da «La tarasca». 
B O S C H . — A v u i , a la tarde. «Bruniselda». 
A l vespre «Lucia dl Lammcrmuor». 

A P O L O . — A v u i , a dos quarts de quatre, «La da
ma da las Camèlies». 

A dos quarts de deu «La brnja». 
CÒMIC—Avui , a les tros. «El puüao de rosaa». A 

lesquatre, «Elratóa» . «El recluta» y «A los pios 
de uatod». A lus sis, - L a taza de thú» y «Venus Sa-

IÓB». A Iss ntm, «La corria da toros». Ales 4en. « r . 
taza de Ujé», «Venus salón» y .San Juan deLuí». 

BALA »IER0B.--Grandl<Jtèxli d a l n o u q u . d r · 
pl íst lo «La fsda de la font», llMra de Miniolln 
música de Lambert y decorat de Moragasy Alar 
ma.—Programa extraerdinari.—Vanadea latreneà 
de pellcules. 

SORIANO.—Oran èxit de la nova eempaayla de 
varletéa. Cada tarde a les sia y'Ia vespres t doa 
quarts de deu. 

A C £ ] X a - K . X O Z l . 
Ab sos qaadros pldatlcs; la maravella més gras 

del present sigl't 
«MX-KH'H IWFI.-HIOR I R I . - K I O K 

En IesmetalX''S horo.M Romarona. ab Sos tre» 
nlnota de cartró, quina fan son treball ab tal for. 
ma. ouo'l públk oreu que son de oarn. 
E r i t de RANDC'W, STERVARTS y ROMAQUN* 
Romaguma, Koitagnma, y sos tres ninots. 

GRAN EDEN CONCERT.—Orandlóa exlt dala In
comparables paroólstee 

L B S G D I L L O T 
en son orlglnallísim repertori y de 

Bt l lc . Fe rnando D e p r a t 
vedette des prin. ip 'ux oonoorli de París, MM-
moiselle Freiilia, Tlsnler, Mina de Msy, y jjn"' 
Victoria en son número de projeccions ü ü m l i ^ J 
E x i t de tota la truupe.—Restaurant de primer or. 
do. servei immlll·'f 'ble. 

Imprempta Vomenech, Ample, nútnTT 

F , MAS SARDÀ Y FILLS 
Baabia del Centre. 30.-Barcelona 

N e g o o i é n i cupons I n t e r i o r , BSunicipai« 
Fraaaaa y A l a c a n t í , v e n c i m e n t 1 de Jaiioi ' 

"lAL RINCOT? 
( ^ r V - x a . t l a : e » . i i i . o x i t " E S I X S o o o d e l H o o c S , , ) } UMmÉ de menjars; k p í e s de PERE PDIOL 

E L BECO D E L RECÓ 
tagi 
Gata 
I Oaroeíona en la roeonada que forma el carrer del Capellans. 

D'aquI vingué que del seu establiment ee'n digués a cal B*as del Kteó. 
Allí acudien tots els bons paladars de Barcelona, desitjosos de fruir d'una bona taula. En 

els ^ruru dinars donats per IsayratM famílies de la capital havia d ' in te rven i rh í el Beco del 
Kecú· 

X d'aqul també tou el que prengués peu la tant popular cançó» 
De la Seu fira al cantó, 
anem a càl Broo del lleeó. 

S i a eàl Beoo ne» tatioit, . 
anem a la fonda del coslaL 

-ipolos Mestres. 

J 

L A P E R M A N E N T 

\n Wki ímúM del Dr. Mosoi 
Se recomanen pels metges pera tots els desarreglos 

del es tómac y sos sfntomes, com s ó a 
X x a . c U ç e w t l < S 

3 3 1 s e > s t l < 5 a . « . V > o > r l o s e » 

O c a t M r r o o « t o m t » . c i i * X 
O a . t e n - x · o i j t i t o · s t l i i t v X 

J N T c a - t a . a i l e M , T W X a x - o l s » 

X 3 o x = > x - e e i l < S c l o l ' o e » 2 p o x - l t 

^ Fabricades per Johnson & Johnson de New-rork -
De venda, a pessetes, 8, la ealxa; Viuda de S. Alsina; Farmàcia 

Bertrand, Arlbau, 18; Eatradé y Comp.', Ronda Sant Pau, 49; Farma-
è la de la Oreu. Carrer Eacudellers, Barcelona; Vda. y fllls de J . Plans, 
Battadell; M. Mach Ulles, Terrassa; Joaquim Camprubí , Mataró; Jo
sep Tió, Sant Fel iu de Guíxols; Joaquim Cusi, Figueres. 

T R E N C A D U R E S 
^ E S I M P O S S I B L E C U R A R L E S R A D I C A L M E N T ? 

En els actuals moments d'adelanto olentIDo devem contes t í afirmati
vament; peró no'a cregui'l públ ic que'a pot oonsegnir tal resultat ab 
l'us de un mal braguer, slno que's precís consoltarlo ab nn bon especia
lista pera que 11 ooloqul l'ap arato apropiat ai seu dolor y seguir ois sous 
concelles. L'especialista senyor VIVES pot oferit ala trencats les millora 

garantSo» para l ' a l lv i y curació de tan gra ve malaltia. 

Despatx de 8 fi 13 y de 8 4 7. — Diumengea y dics festius, de 9 fi 12 matL — ünió, 47, entressol 

5 duros 

G R A N a s s o r t i m e n t e n 
t a u l e s d e n o g u e r a a 4 d u 
r o s ; c a d i r e s a 5 d u r o s 
d o t z e n a ; b u f e t s a 10 d u 
r o s , a r m a r i s a b l l u n a , 22 
d u r o s ; l a v a b o s a b j o c a 
2 d u r o s ; s o m m i e r a a 6 
p e s s e t e s , y s i l l e r i e s d e 
r e s p a l d o t a p l s s a t a 18 
d u r o s . 

L l l t a pera sommiera» 

C o r t i n a t g e a c o n f e c o i o -
n a t s a 4 d u r o s , d e 2 m e 
t r e s a m p l e p e r 3'10 a l t , 
a b d o s p a n y o s , c e n e f a , 
e a r r e l l y a b r a a a a d e r e a . 

4 d u r o s y m i t g 

Vendes 
Fàbrica ^ " " • • " / " • ' " . « s v e n 
I a U l t v a o arrecd-i en bonc, 
conu·oions. Informaria de i» A7 
Corts, C-6a, l.er, 2.» il> 
flítisili S9venun,,0asaenlnnrn. 
mm closa y Istluenca rttf* 
Siiges.-Rambla C a U l u a r a fu 
8.cr, 2.', do 9 a 11 y de 7 a 8. ' 

U a U g a oarret tartana, sa d. 
nen per menya da la meitat del 
aeuoosi. -Rsó: Olm, 6. fusteria. 

3 d u r o s 3 d u r o s y m i t g 

l U t l B mil pams de te-renT 
pernarrendarse.properaalcirref 
de M o n t a n e r . - R a ó : en la matoúi 
San ta ló, S J. 

p H bons pera arcs, de U 
casa F . Heurlon. JT. Serra, 3. on C 
Montaner, 8, _ '' 

Xalfit ab gran \*rii< ProprI I A í U C l pera nombrosa íimiii" \ 
reunint comoditata psra vlurchl I 
tot l'any. Està situnt al cojtalda 
la plflssa de la Bonanova. Venda À 
per la meitat del seu ralor.-Son- 1 
yor Mena, Provensa, 256, da 7 a 9 
vetlla. 

niner sobre Joies, robes, mobles, pianos, m à q u i n e sde 
cusir y altres objectes de valar, se deixa a la Caixa de 
préstams. Hosp i ta l . »4 (davant del carrer de la Cade
na).—Tots els objectes empenyats se gu^rilan nn any. 

D E S P A T X PABTIOL·'L·AB RESEBVAT.—Vent*» de toda classe d'objectes sobrants de subastes. 

L a Integridad 

0 0 N B E I I V A B 0 E D E L A BCMJÀ 
I m p i d o i x e l s a r r ó d o l dentat, p r iva el corcat y perostitis alveolar, cura el dolor , i n í l ama-

clonn y fleinons de la boca, engines y paladar, deixa un aroma fresc y agiadablo, impedint 
la p u d ó de l a l è . 

Especialitat en aixarops medicinals dossiScats 
De Tenda: Carrsr de i'Hospital (caitonada al de la Cadena).-BarceIona 

L A 

S E C W P R A l i V E N D U 

v CANBIAN T O M f L A S E a s A l U U S 

ESPECULIIA& EN U S REPARAdONES 
+ PoLVOBfl» V CUTVCHM EXTRONJUtO» 

I bCLPAIS+RCVOLBESSe.TOiMSafiSES 

I F O R A P E L M O I X I ! 
Bis P O L V O M COSMÈTICS D E FRANC treuen en pocs minuts el pel do quals] £ 5B'5@'e' 

pos, mata sos arrels y no torna a sortir. No i r r i t a el cutis. Aquest dopllatori es utllissim a les senyores 
nuo t ingueu pel m o l i l (vello) a la car* y brassos, perquè ab el poden destruirlo. 

Up po t : a'ao psertea. 8 'envli certlüoat pol correu si per endevant so reben S'ao pesaatea i 
U i a r a u a » de Ol ro m ú t u o o en segells de correu. 

FARMÀCIA B O R R E L L 
C O M T B D B L A S S A L T ( C A R R E R N O U ) , N Ú M . 52, B A R C E L O N A 

D I J V E E 
B E N S E I N T E R È S ADELANTAT, se deixa sobre robes, joies, 
mobles, genres y altres objectes. Casa autorlsada pel Gobern 
y garantida ab ei d ipòs i t corresponent. — H i ha deapaig par
ticular. 

M e r c a d e r s , 10, p r a l . , p r ò x i m plassa do l À n g e l 

En aqnesta casa se vesteix BÉ Y A PREUS ECONÒMICS 
Irajos a niiía - Roto Wes f rajos pera m i ~ \ m m m d'alpaea 
f é Gran assortiment de DRILS Y PIQUÉS NOVETAT •• 
BONDA DE SANT PAU, 9--(Prop del Paralel)-Barcelona-

I Meravellosos confits 
I 
o p e r a l e s - G s f r e f o r s U r e t r a l s 

H U r e f r i f i s - J > r o s t a f i f i s - C i s f i i ï s 

| C a t a r r o s d e l a J j u f e f a 
Curaold radical, garantida sense sondes, sense dolors, sense funestes conseqüènc ies , ab ela 

Confit» Conatanct els ú n l c b s que oalmeo ins tantàn iament la co ï s sor y la freqüència d'orinar, 
els sols que donen a lea vies genit-urmaries, son estat normal. Una caixa Confits Constanzi, 5 pe
ssetes. 
K ü ' S V 6 D é r 6 0 S •Pure:aci<5 reeeilt 0 c r ò n i c a , çota mil itar, dlcerea, eí<v c u r a c i ó radical. 

I n -miraculosament, en vuit o deu dies, ab els ronomenata Confit» o 
J c r d ó Conatanal. Un pot In jecc ió Costan?.!, pessetes, 4. 
C i f i l i c Curació n d l c a l , ab rAnt i s i f l l i í i c i ioob con» tau« t . depuratlu Insuperable de la sang 
O U l i l O infecta. Cura las adenitis glandulars, dolors dels ossos, Impotènc ia , tiques, e r u p c i ó de 
la pell, p è r d u e s seminals y qualsevulga mena de s í l l l i s , eia o no hered i tàr ia , garantlaanl ésser 
purament vegetal. 

Tenint la complerta seguretat de que tota persona atacada d'una d'aquelles malalties ha de 
recorre forsosamenl a dits medicaments pera curarse, aconsellem que abans de vic iar l'organis
me ab cures imperfectes, s'acudeixi a les especialitats Conxtanzl, donclis usant aquestes a les 
primeres manifestacions del mal . se cura en pocs dies, y com per art de bruixerfj qu dsevulga 
d'aquelles malalties, meutres que si l'organisme està ja viciat ae retrassa sa meravellosa acc ió , 
però en definitiva es aquesta infalible. 

Se veneu a Barcelona on les més acreditades f a r m à c i e s , com los dol doctor Boa tma , Rambla 
del Centre, S7t Vicent» r « r » e r , Prlneexa, 1; A. Corbo, Ronda d • Sant Pere, 30; «.ran Vntfla-
da, Nou de la Rambla, I ; Ala lna . Passatge del Cr<dU, *; T. L lopl» , Bnntbla do les Fors. *; 
F a r m à c i a More l l O.lveraa, carrer Pelayo, y Pau Verdrt, Eaeudel lor» , 23. 

Depósií gciicrai y exelnsiü pera Espanya, Comte de l'Asalt, 4, FAMACIA 

M O B L E S 
d e A D I R A T 

Expos ic ió permanent de DORMI
T O R I S , ME N'J ADOB 9, DESl 'A-
I G S , SALONS, ete. 

firands maplzens ab \l portej 
MEBDIZiBAL 30 y SANT PAU, 50, 52 ï 51 

Compres 
I n f n e d'or, plata, brillants es-

moragdes y perles. 
Aquesta casa paga millor que cap 
altra.—Assalt, 6. 

PraníataMO compradeoases.oen-
í n p a m m sos y solars pera odi-
floar.—Préstams.—Rambla Cana-
letea, 1, portal. 

I I 6/imnf''í y a bon preu se com-
W fOmpial pren mobles, saldos 
y establiments.—Consell de Cent 
240 (entre Montaner y Aribau.— 
Centre de Saldi í te i . 

Be compren müqulnas 
de cosir y fer mitges y 

paperetes d'empeny de les me-
teixes.—Plassa Sant Just, 3, tenda. 

JrtíftQ d'or' Pla,a' P18"' b r l ' v J I W o Uants, esmoragdes y 
perles. Se paguen al prou mes 
a l t—Rambla Canalotes, 1, portal. 

Sí ínmnrMI mobles de totes me-
OB rUUipirll nes. domassos, pia
nos, caixes de ferro y pisos sen
cers.—Se paguen b é y al comptat 
—Canuda, 18. 

y objectes venturers, se'n 
compren de tota mena.— 

Riera Alta. 4. 

T r i i f » « d'or' PIat8. platino, 
pedres fines y denta

dures. 3e paguen a preus increï
bles.—Sant Pau, 8, primer, se
gon, davan del Liceu . 

Jaiaq INAII plata, platí, monedes 
viva U vi y dentadures, se com

pren a preus sumament alta.— 
Carme, 22, kiosc. 

Montes. Se donen di
ners per elles. Porta-

ferrissa, I I , Le.-, 2.', de 11 a 4 
y de 6 a 8. 

Disposes 

Carro 
ferreteria. 

d'indústria, se vaa a 
bon prou. Canuda, 45, 

do luxe oonitrnits 0 
de oonstruoció ex-En mobles _ 

pressa, no hi ha qui conipetolxl 
a b l'an 11 ga casa nioblsría de J . To
rra Florensa.—t'nio doipauc U , 
Mujor, 11, Gracia. 

Se ven una essa ds sòlids 
_ oonstraoolc on el Ai* 

xsmple de B.nts Madrona, que 
consti de 5 pisos l·ibles y úiidi, 
renta 223 pesseus al mes, poi 
8,600 duros, lliure de tot grara-
men; tractes ab eliriateix interos-
Bat.—loBjrmBrín» PM, a, 
pis l.or, 

venturera. Carro 
Jassnovas, 4é. 

Lloguers 
f nno l proprl pera IndaitrU 
U U u a i natal, JOU — Raó; Ua 
lloroa, 188, pral-, 3.* 

En Tejí 

principal, 2. 

gof.nana, dinar y so 
çar .—Taplner ia , 29, 

iíf'rfilí' !̂B8es particulars pera i 
[lllUCIU· menjar solzament y les 
millors de disposes. Se proporcio
nen de franc. Fortuny, 6, l.or, 2.' 

viuda ced irà una iaia y 
arcoba ab assistència o 

sense, a sacerdot o cavaller de 
caràcter.—Sagrlstans, 8, l.er. 

1 I Í G n P 6 P 6 se'n desitgen a tota 
UIOpCSCS assistència o sols a 
dormir. Tracto familiar. Corts, 56D 

DA f r i n í BB fscü>ton cases de 
UB ilUUv disposes pera cavallers 
o matrimonis; preferibles extran-
gers.—Hospital, 46, 2.on, 2.* 

P f i n O C habitacions ab assis-
D U U C a toncia.—Rambla Cata
lunya, 44, 2.on, 1.* 

Se d e s i í p 
sols a menjar. Cuina 

francesa. Pelaio, 40, 2.011, 2.' 

llíbitUtiOllS d'ellespropria pera 
despaig.—Corts, 640, l.er, 2.*, junt 
P. Gracia. 

IjaiiBi'nl Temporada d'estiu; ca-iUBIICIU. ges particulars Buls a 
menjar, so faciliten de franc — 
Fortuny, 6, primer, segona. 

se cedirà part ü'uoa ea 
paloss oaaa rmob1 

ab aigua, gas y tnunyflK''. . 
condiciona. —UeroadiVAí-'j 
3.*, da 1* a 12 y Jn 

B o t a 
y 7 (Gracia). 

ISÜDCij'ies verf^loi» 
ab mobles o sens». H i ha aigua ; 
j a r d í . - R a ó : en la matuixa vlli 
carrer major, 202. Miquel Coll. 

rinmiao Pora Hoga' en Sant Ar 
riüljllta dreu de la Barca, tm 
pries pera pasaarhl l'istlu. Rai 
Sant Felip. 2. Barcelona. 

ï * í»t*1 establir una clínic;. 
I T C l M desitja arrendar p< 
anys y en bouos condicions, un 
casa-torra ab extanH J irdi . Cons 
e n e l ' b i r r i de la rialuJ, carrei 
Travospora de dalt, Ksoorlnl 
Torrent de les Flors.—Raó: Csi 
me. 38, l.or, 1.» \ 

En Aipíreda 
pis pora llogar, propria ppra f; 
ml l ia nombrosa, situada prop e 
tació ferrocarril y en el punt nu 
cèntr ic del poble.—Raó: Ballé; 
13, S.or, 1.*, da 2 a 4. 

Isíiiiejadors ^ I t l T X i 
ment amoblats. en Aiguafreq 
Estació do ferrno.\rrlI, aprop 1 
L a Garrlgj . Raó: Girona, 61, p r j 
oipal.—Barcelona. 

Butlletí borsàti! 
30 DE JUNY DE 1906 

g a m b i s f a i - l l l t a t a p e r l a c a s a F . H a * S a * d « > 
a ^ i » , K a a « a r r e — M a m b l a d e l C e n t r e , 30. 

BOSSA DE M B C M A 
B o r t t d « l m a t í 

fa ter ior fl mee 
Atacants 
Nords 
Oreuses 
Colonials • • • 

COTISACIt) OFICIAL 

S e s s i ó de l a tarda 
c u t o a 

Loqdres W dies 
Londres xec 
Paris xec (ap. 10'1» » 915) 
Berl ín 
Ksdr ld y plasa··banovbl·e 8. v. 

FONDOS PÚBLICS 
Deute Interior 4 • . fl més . . . . 
Deute Interior f l pròxim 
D<'ute Interior oonap. S. A. 4 », 
Deate Interior coasp. 8. B. 4 •/> 
Deute Interior oouip. S. C. 4 7* 

Anter. 

10SX) 

Otrs raaco 
81'37 81'87 
62'00 9i>«S 

. W m S4'80 

Dinar, 

27'a<l 

0-301 

81'67S 
81'925 

8·>,00 
| r H . . . . . j 

ntfsr 

27^0 
10'20 l'í 61 

Pento Interior comp. 8. D. 4 •'. 
Peut* Interior comp. 8. E. 4 •/• 
Deute Interior comp. 8. F. 4 '/o 
Deute Interior comp. 8 G. 4 •/« 
Deute Interior comp. S. H . 4 '/t 
Deute Interior en dites. B. 4 */• 
Deuda Amortlzable U mes 

i • c 8. A 
« « O .S.B 
« « c S . C 
« « c. 8. D . . . . 
• « c 8. E 

c S . F . . . . 

Anier. Diner 

M ' V 
81'476 

81'476 
99'ft6 

lOO'OO 
99'95 
99'i.5 
99'70 
99,85 

81 "«O 
81-90 

En diferents series 

Erevlsionals—8. A 
mprestlt municipal 6 »/..... 

Emprèst i t • 5 ' /« . . . , 
Emprès t i t • * I p 
Emprèst i t • ler . maig 

1903 y mar» 1904 4 I f l . 
oantttats petites 

Códulas Banc hipotecari d'Es
panya, i ' l 

OBLIGACIONS COMPTAT 

B ircelona a Saragosa ndheridos 
Nord d'Espanya pr ior i t iC 
F. C. Nord Villalba u 8 

eantltats petites 
F. O. sap. Almansa a Valencià 

y Tarragona 
F. C. Huesoa a Franoia y altres 

lineas. (4 •/.) 
eantltats petites 

F. C. y M l n . i Sant Joant Abad 
(S Hà 

F. C. Tarragona a Barcelona y 
Francia. (2 J|4 •/.) 

F. C. M. S. A. sèrie A. Vallado 

99'eo 
lOó'JÍ 

iòo'sà 

100'8s 

92'00 

67'66 

10476 

Paper 

103'76 uu-oo 

109*00 10'150 

166'On 
8IJ'00 

106'00 10S 

lot'M 

91'7! 

uz*oo 
88'50 

25 

105'25 

92'00 

77'33 

57'60 

10471 105'00 

7776 

677» 

Anter. Dine* Paper 

F. C. M. 8. A. sèrie B. (4 l i2 • / . ) . 101'00 
F. C. M. 8. A. sorlo C. (4 •/„) 
F. C. M. a B. Reus i Roda 
F. C. Alm. a Val. y Tar. os. adh. 

oantltas petites 
F. C. M. del C. a Tar. y d'Oren. 

a Vigo 
Empalmo 1880 y 1882 

Prioridad serle H • 
F. C. M. do Rloseco 
F. C. Md. a Ca. y O. d'Espanya. 
F. C. Md. a C». y O. d'Espanya 

(2.* serle) . 
Comp G do T 
Comp. Bars. Eleo J 

TrassatUntloa 
Canal Urgell 
S. G. de A. de B 
Comp. Gral. Ta. Fs 
S. gl. a. d'Espanya núm. 1 al 

108,000 
Port de Barcelona 

ACCIONS F I DE MES 

Banc HIsp£ Colonial 
. Préstams. y Deac 

F. O. de Medina dol Campo 6 Z. 
y Orense a Vigo 

F. C. N. d'Eapauva. 
• Madrid, Saragosst, Ala

cant • 

ACCIONS COMPTAT 

Banc de Barcelona .' 
. H l sp í Colonial 

Catalana General de Crèdit 
Crèdit Mercantil 
Companyia TrasatUnrtaa 
Espanya Industrial 

lOl'O 
94·<6 
Ú5'0f 
74'wi 

97'Oa 

27'46 
54'95 

92'30 

53'ï: 

8Ò'75l 

lot'M 
lOlDO 
10490 

lOl'SD 
95'0« 
ss'fr;' 
7i'70 

54'25 

81'2í 

IWó'JllOS'OO 

106'0Ü 
102'00 
lüó'00 

99'0ai0ü'00 
75'0q 76*00 
72·oa 7Í'00 
99'00 '.99'60 

98'50 
103'00 

97'00 
109'00 

27'30 
64 90 

92'30 

85 W 
161'ao 
•5-8 
6í iM 

'48*00 4Í'00 

27'6Ü 
65*00 

9a·40 

8550 
162*60 
4;'60 

F. C. M6dlnad2. O. V 
F. C. N. d'Espanya 
F. O- M. a Z. y A 
F. C. V. a M. do R. 
3. G. T. 1 al 3,000 y 4,001 al 7,000 

in . 25 p. 
O. P. deT. Prefor . . . 
C. Nav. A Serle A 

> > > > B * 
Societ it Hullera Espanyola.. -
Companyia Cer. y Fós 
8. A. «El Tibidabo. 
Foment Obres y Construccions. 
17. a l t N. E de H 
S. À. «Li Energia « 

B o r a í d e l a t a r d a 

Interior Q mes 
Atacants > 
Nons 
Orenses 
Colonials 

Anter. Paper Diner 

Interiorr comptat S l ^ 
Id . fl mes 81*9* 
Id. pròxim 

Amortisabla 5 por 100 99'85 
Accions Banc d'Espanya 44ü'00 
Comp • Arrendaiaria f abaos 407'00 
Francs 10'25 
Lliures 2772 
Interior fl mes. (Ultima hora) U'm 

Id. pròxim 

C a m b i de moneda* 
Alfonso 8*0 per J00 

zlnífr. Diner Paper 

M'M 
27'S5 
64'65 
91'95 
MW 

lOO'OO 100'25 
lOO'OO luO^i 

6-00 
10100 

S'M 
100'0'J 
250'09|25-2'00 
m ' M noDo 

104*0(H06·00 

122'ÒÓl28't>Ó 
Obre 

81*07 
90'65 
54'8ó 

27'45 
5476 
92'06 
21'00 

Tanca 

81'07 
90'60 
64'90 

Isabel 1»'00 . 
Un ses »'M » 
Or de 4 duros 9'10 • 
Or de 2 y 1 duro 7'60 • 
Dollars 1»'«> • 
Francs 9'7(> » 
Marca lld'OO » 
Lliures esterlines... 27'60 ptes. una 

N o t e n d e l a casa M l l l e t y P t t g é s 
LIVBHPOOL 

OliUA MERCAT 
W l l mati. 

Juny . . . • • . • . . . • • i 
Juny-Juliol. . . . • . . . < . , 
Juliol-Agost . . 
Agoat-Setcmbre • • , 
Setembro-Uctubre. 
Octubre-Novombr* . 
Novombro-Deaombro , • 
Desembre-Janor . • . . • • « « i 
Janer-Febrer 
Febrer-Mara. 
Mara-Abril. 
Abril-MaiK • * • > < 
Malg-Juny . . . • . < 

Mercat soatiueut. 
TANCA MERCAT 

Juny 
Juny-Juliol. 
Juliol-Agost 
Àgost-Sotombre < • . . 
Sotembre-Octubra • • . . « • , . 
Octubre-Norembre 

embre-Desombre 
Deaembre-Janer . . . » . • » « , 
Janer-Fabrer . . . . . , ' . , , , 
Fobrei^Mar» , 
Mare-Abril 
Abrii-Maig 
Maig-Juny 

4 tarda 

5'88 
5'86 
6'8I 
5-73 
5'M 
b'iB 
5'59 
5'5f 
6'69 
6'60 

S'81 
6'8I 
6'76 
5'68 
5'60 
5'55 
6'6& 
6'5i 
6'55 
6'66 

Hssastseetlaaiii, 
NOVA - YORK (OBÏBTUBA) JulioU . 

Octubre. . • . 

Cambls laclIltaU per A. Compte 
CORREDOR REIAL DE COMER3.—MALLORCAj 

TANQUES OFICIALS 

Exterior 4 per 100 
Interior,. 
Argentí 4 per 100 1896 
Brasil 4 per 100 1896 
Francés 8 per 1 0 0 . . . . „ 
Japonès 4 per 100 
Portuguès 4 per 100 
Rus 4 per 100 
Turc unificat 4 per 100 
Consol idat Rus 
Atacants 4 per 100 i . 
Nords 
Metropolità 
Canal Suez 
R i u Tinto 
Charteret 
De Beers 
East-Rand 
Goldflelds 
Rand-Mines 

Ahir 

96'6S 
74'26 
9610 
90'46 
96'25 
9870 
71'55 
88'90 
0646 
77'60 

392'00 
284'00 
613'00 

oeoo'M 
16'68 
84'00 

431*00 
U8'00 
es'oo 

147'00 
ea't 

14S'( 

París , 9, vespre.—Via tctbi, 
L a l iquidació es difíoil a oausa da le 

pèrdues sensibles que s'han experlraen 
tat Ab tot hi ha millora per aflrn ari 
que a Rússia es constituirà el gabiae 
Mouromtseff. 

t . PBBQÜBL, AQENT DB C U A N O B . - P A B I í 

1 


